
Ambientes educativos inovadores
Colégio inaugura espaço que promove novas formas de ensinar e de aprender.
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SKYPE-A-THON
Colégio tem o privilégio de ser 
a única escola portuguesa a 
participar em evento global 
da Microsoft. P 14

50 ANOS DO COLÉGIO
Papa honra o Colégio com o 
envio de carta de felicitação 
pela celebração do 
quinquagésimo aniversário. P 15

CONFERÊNCIA
Pepe Menéndez, referência 
na área da educação, elogia 
as práticas pedagógicas 
inovadoras do Colégio. P 6

SARAU DE NATAL
Comunidade escolar 
mobiliza-se na realização de 
espetáculo anual que celebra o 
espírito de Natal. P 13
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COLÉGIO DE LAMAS

Uma escola que, no presente, constrói o futuro
	 Um aniversário tem sempre uma dupla importância. Em primeiro 
lugar, porque é a celebração de uma vida de que nos orgulhamos: 
olhamos para trás e contemplamos as obras concretizadas, as tarefas 
cumpridas, os objetivos alcançados, os dias felizes que nos enchem de 
alegria. Em segundo lugar, porque cada aniversário é também uma 
celebração do futuro: olhamos para os dias que hão de vir, tão pro-
missores, para os projetos já arquitetados, para os planos tão cheios 
de esperança.
	 Assim é também com o aniversário do nosso Colégio. A celebração 
dos 50 anos do Colégio leva-nos a uma viagem no tempo, até à década 

de 60 do séc. XX. Em 1963, chegou a Santa Ma-
ria de Lamas o Dr. António Joaquim Vieira, con-
vidado pelo então Ministro das Corporações, Dr. 
Henrique Veiga de Macedo, para dirigir a Casa do 
Povo de Santa Maria de Lamas, recentemente ins-
tituída. Sendo professor de Humanidades, o Dr. 
Vieira de imediato se interessou pela fundação de 
uma escola que pudesse dar resposta, no âmbito 
do prosseguimento de estudos, aos alunos que ter-
minavam o ensino primário. De facto, nesse tem-

po, nada mais existia, no concelho da Feira, para além desse nível de 
ensino. 
	 Dessa visão e dessa vontade haveria de nascer o nosso Colégio de 
Lamas. Os primeiros tempos foram de conquista e de expansão: o Dr. 
Vieira falava nos «tempos heroicos». As dificuldades eram muitas e 
os recursos parcos, mas avançava-se, ano a ano, com determinação, 
trabalho, rigor, seriedade, e o Colégio dava passos seguros na sua afir-
mação como escola de excelência, com um projeto educativo único 
e diferenciador, que se destacava claramente no panorama educativo 
da região.
	 Já na década de 80, o Ministério da Educação celebra com o então 
denominado Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas um contrato 
de associação que permite aos seus alunos a frequência gratuita, em 
igualdade de circunstâncias com o que acontecia no ensino estatal. 

Inicia-se, então, uma etapa de grande relevância para o Colégio, no 
sentido em que se torna uma escola mais inclusiva, aberta a todos os 
estratos sociais, que convivem numa verdadeira comunidade educa-
tiva de forma harmoniosa, dando-se a oportunidade às famílias mais 
desfavorecidas de proporcionarem aos seus filhos uma educação e 
uma formação de qualidade. É também o tempo da criação das in-
fraestruturas que fazem hoje a extraordinária cidade educativa que 
é o nosso Colégio. Todos os equipamentos, edifícios e recursos foram 
pensados e arquitetados pelo fundador, Dr. Vieira, para servir sempre 
melhor os alunos e a comunidade educativa. 
	 Em 2016, quando o momento político determina o fim dos con-
tratos de associação, o Colégio vê nesta decisão uma oportunidade de 
mudança e transformação vital. Prepara-se, então, para o futuro!
	 Hoje, festejando o seu 50º aniversário, o Colégio vive uma nova e 
entusiasmante etapa da sua longa vida, uma promessa de futuro. A 
nossa escola é um fascinante laboratório de futuro: aqui criamos as 
condições, proporcionamos os recursos e as ferramentas tecnológi-
cas, lançamos a inovação pedagógica, criamos ambientes educativos 
inovadores, exploramos novos cenários de aprendizagem.
	 «Agir, eis a verdadeira inteligência. Serei o que quiser ser»: a verda-
deira inteligência, segundo Fernando Pessoa, é o impulso de avançar 
e fazer caminho, no sentido da construção e da conquista. «Seremos o 
que quisermos se»” é a mensagem que o Colégio, neste seu aniversário 
de 50 anos, deixa aos seus alunos, porque aqui têm a oportunidade de 
fazer o seu próprio caminho, no sentido do conhecimento e do futuro.
	 Para o Colégio, os dias que hão de vir serão assim: alicerçados num 
forte património de valores e tradição, olhando para um horizonte 
promissor e esperançoso, feito da visão e da missão que são a heran-
ça pedagógica que nos legou o Fundador.  Aqui reforçamos, para o 
futuro, o nosso compromisso com o sucesso educativo e humano de 
cada um dos nossos alunos: que se façam pessoas únicas, autónomas, 
competentes, comprometidas, felizes e plenamente realizadas.
	 Parabéns ao Colégio pela sua longa e extraordinária vida, que é 
verdadeiramente digna de ser celebrada!

EDITORIAL

Joana Vieira

Diretora
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FICHA TÉCNICA

COLABORAM NESTA EDIÇÃO 
Textos de: Alunos do pré-escolar e primeiro ciclo; Tiago Casta-

nheira, Isabel Tavares - 10º A; Maria Gomes - 10º B;  Sara Coelho - 
11º A; Inês e Sofia Leão - 12º A1; Leonor Sousa - 12º A; Diogo Alves 
e Joana Ferreira - 11º Informática. Professores: Fernando Vicente, 
Paulo Costa, Jorge Alves, Margarida Coelho, Maria José Oliveira, 
Ricardo Massano, Samuel Reis, Gautier de Oliveira, Cesário Cos-
ta, Rosalina Sá, Sofia Tavares, Gisela Bastos, Alexandra Salomé, 
Paulo Ferreira, Susana Ferreira e Pedro Bonito. Fotografias de: 
Paulo Costa, Daniel Pedrosa, Carlos Guimarães, Arquivo CLSML, 
Carolina Marques, Vasco Rodrigues e outros alunos do Curso Pro-
fissional de Técnico de Multimédia.

NOTA: Os artigos assinados são da responsabilidade dos autores e do editor.

TECNOLOGIAS NA SALA DE AULA

Utilização do ipad e das 
aplicações associadas

Na sequência da implementação de várias dinâmicas inovadoras e 
da parceria estabelecida com a Apple Education, o Colégio de Lamas 
está a desenvolver, em diferentes níveis de ensino, um projeto de uti-
lização do ipad e das aplicações específicas para a área da educação, 
iniciando-se a sua implementação no primeiro ciclo e no 10º de esco-
laridade. Todos os alunos destes níveis de ensino possuem um dispo-
sitivo que é utilizado em contexto de sala de aula e nas diferentes 
áreas disciplinares. Esta utilização faz-se de acordo com as necessida-
des dos alunos em cada uma das disciplinas e a especificidade dos 
conteúdos abordados, sendo as aplicações selecionadas pelos profes-
sores mais um recurso para o desenvolvimento das atividades. 

O primeiro balanço é muito 
positivo. A utilização one to one 
permite ao aluno um maior 
aproveitamento das potenciali-
dades das aplicações, ao nível 
da organização dos conteúdos 
e também da estruturação dos 
seus próprios apontamentos. A 
utilização do ipad, por exem-
plo, tem facilitado aos alunos a 
organização das suas notas de 
aula no dispositivo, desenvol-
vendo esquemas e sínteses dos 
conteúdos, realizando vídeos 
de atividades laboratoriais que 
poderão consultar em qualquer 
altura e concretizando avalia-
ções, recorrendo a aplicações 
desenvolvidas para esse efeito. 
Num tempo marcado pelo do-
mínio do digital e da imagem, 
os alunos sentem-se muito mais 
motivados pela versatilidade e 
a qualidade deste tipo de equi-
pamentos.

Este processo implica uma 
nova gestão da dinâmica de sa-
la de aula, para a qual as ferra-
mentas disponibilizadas pela 
Apple Education se têm revela-
do muito úteis, uma vez que o 
professor pode monitorizar em 
cada instante toda a atividade 
que é desenvolvida pelos alu-
nos e gerir, de acordo com as 

necessidades, as aplicações a 
disponibilizar aos alunos. Num 
pequeno inquérito relativo à 
utilização do ipad e das aplica-
ções associadas, os alunos do 
10º ano revelaram uma grande 
satisfação pelo modo como o 
processo está a ser implemen-
tado e gerido, confirmando que 
o recurso à tecnologia na edu-
cação das novas gerações é 
uma necessidade inadiável. 
Professor Fernando Vicente
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Ao som de música ambiente, a receção 
aos alunos e encarregados de educação 
decorreu junto à portaria, no espaço exte-
rior do edifício administrativo. Após o pe-
ríodo de férias, foi enorme o entusiasmo de 
todos ao reverem-se para uma nova etapa 
de estudos. Essa foi também uma oportuni-
dade para dar as boas-vindas aos novos 
alunos, que procuravam a melhor forma de 
se integrarem numa nova escola.

Sob a orientação dos Professores de 
EMRC/Interioridade, todos os presentes fo-
ram convidados a participar em duas tare-
fas distintas. A primeira relacionava-se com 
a assinatura de cada um numa t-shirt do 
uniforme do Colégio, de modo a que todos 
se sentissem membros da mesma equipa. 
No fundo, cada um, ao vestir a mesma ca-
misola, sentiria que é importante e que é 
membro ativo da comunidade que constitui 
o Colégio de Lamas. A segunda era a esco-
lha de uma pedra branca da praia que se 
encontrava dentro de um baú, tendo em 
vista uma atividade que se iria realizar pos-
teriormente.

De seguida, todos os alunos e professo-
res foram convidados a deslocar-se para o 
campo central, para darem forma à constru-
ção do logotipo humano do Colégio, na 
evocação dos seus 50 anos de vida ao servi-
ço da educação. Nesse momento, marcan-
do uma data tão significativa, foram canta-
dos os parabéns à instituição. Toda a ativi-
dade foi filmada por um drone, para a pos-

terior edição de um vídeo. O resultado final 
foi sublime.

Depois, teve lugar uma sessão de boas-
-vindas no Auditório António Joaquim Viei-
ra. Um dos pontos altos foi a inscrição, nas 
pedras brancas anteriormente escolhidas, 
de uma palavra que expressasse um com-
promisso para o novo ano letivo. A pedra foi 
o símbolo eleito para evocar a educação co-
mo a tarefa de criar alicerces sólidos e firmes 
para uma vida plena e com sentido, já que 
todos somos pedras vivas na edificação do 
nosso Colégio e da própria sociedade. 

De seguida, a canção «Voar», de Tim e 
Rui Veloso, desafiou os presentes a terem 
persistência e vontade de querer mais e 
melhor, na linha do lema do Colégio «Sem-
per Ascendens». Depois, dois alunos leram 
a «Carta de Compromisso do Aluno do Co-
légio de Lamas», assumindo simbolica-
mente a vontade de todos os que iriam ini-
cias as aulas.

Após a visualização de um vídeo que fa-
zia a retrospetiva do ano letivo 2017/2018, a 
Diretora Pedagógica do Colégio, doutora 
Joana Vieira, tomou a palavra, saudando 
alunos e professores, e convidou a que to-
dos se empenhassem na antecipação dessa 
escola do futuro que todos anseiam con-
truir. Num discurso pleno de significado, a 
doutora Joana ainda se comprometeu ga-
rantir as condições que concorressem para 
o sucesso pessoal e escolar de docentes, 
alunos e encarregados de educação que 

confiam no Colégio de Lamas e no seu Pro-
jeto Educativo.

Posteriormente, a doutora Joana apre-
sentou a equipa de assessores, que têm a 
responsabilidade de acompanhar a vida 
quotidiana dos alunos, e os diretores de 
turma, que têm a missão ímpar de garantir 
todas as condições pedagógicas para o êxi-
to de todos.

Finalmente, as turmas acompanharam 
os diretores de turma às respetivas salas de 
aulas para uma primeira conversa, seguin-
do-se um lanche na cantina.

Esta foi uma tarde memorável e rica em 
atividades significativas. Os Professores de 
EMRC/Interioridade

O ambiente caloroso do Dia de Acolhimento
No dia 14 de setembro teve lugar o primeiro grande e significativo encontro dos alunos 

do Colégio de Lamas. Este primeiro evento do ano foi marcado pela celebração dos 50 anos 
da nossa instituição.

INICIATIVA
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Na cerimónia, além de colegas, estive-
ram presentes familiares e amigos dos pre-
miados, membros da direção do Colégio, 
assessores, professores e diretores de tur-
ma, para celebrar o empenho, a dedicação 
e o esforço daqueles que atingiram bons 
resultados no passado, mas também para 
estimular outros a atingirem o mesmo pata-
mar de excelência no futuro.

Num ambiente muito informal e familiar, 
a sessão teve início com a exibição de um 
vídeo alusivo aos momentos mais marcan-
tes vividos durante o «Dia do Acolhimento 
aos Alunos», o evento que simbolicamente 
assinalara o início do ano letivo, e terminou 
com a projeção do hino da nossa instituição. 
Os primeiros a subir ao palco foram os alu-
nos que mais se notabilizaram nos dois pri-
meiros anos do ensino básico, tendo mere-
cido um reconhecimento particular por se-
rem os mais jovens e por terem integrado o 
grupo que iniciou as aulas do primeiro ciclo 
no Colégio. Fica ainda uma palavra especial 
para os alunos que terminaram o ensino se-
cundário nos cursos científico-humanísticos, 
que dão prosseguimento aos seus estudos 
em várias universidades do país, mas tam-
bém para os alunos dos cursos profissionais, 
que, na sua maioria, optaram por procurar 
oportunidades no mercado de trabalho. Pa-
rabéns a todos e desejos de que continuem 
o excelente trabalho realizado.

Nos próximos anos, assumindo que a 
valorização do mérito deve abranger diver-
sas dimensões, não circunscrevendo o su-
cesso às classificações escolares, a nossa 
instituição passará a atribuir distinções na 

área do humanismo e solidariedade e da 
participação e iniciativa (Menção Humanis-
mo e Solidariedade e Menção Participação 
e Iniciativa). O objetivo é valorizar o ser hu-
mano na sua essência, nomeadamente 
através da promoção de valores fundamen-
tais na construção da personalidade e na 
vivência em sociedades cada vez mais mul-
ticulturais, como sejam a amizade, a tole-
rância, o sentido de responsabilidade, o 
empenho e o respeito pelos outros e pelo 
meio ambiente. Professores Paulo Costa e 
Jorge Alves

Sessão de entrega de Prémios de Mérito e Excelência
No dia 4 de outubro, como já vem sendo habitual, teve lugar a sessão de entrega de pré-

mios de mérito e excelência aos alunos que se distinguiram pelos seus resultados académi-
cos no ano letivo 2017/2018.

TURMA ALUNO

5º A AFONSO COSTA
ANA PEREIRA
LEONOR FERREIRA

6º B
A
B
B
B
A

MARIA CARVALHO
MARTIM FERREIRA
MATILDE CORREIA
MIGUEL SILVA
RAFAELA GRILO
TIAGO OLIVEIRA

7º A
A

MARIA TAVARES
PEDRO BASTOS

8º B
B

FILIPA SILVA
FRANCISCA MELO

9º H
I
H
H
I

EDUARDO SANTOS
FELISMINA ISABEL TAVARES
GONÇALO GONÇALVES
INÊS CAMPOS
TIAGO CASTANHEIRA

10º A JOÃO SILVA

11º A LEONOR SOUSA

12º C ANA RITA OLIVEIRA

10º TIAT EDUARDO GOMES

11º INF ANDRÉ REIS

12º TUR LILIANA SILVA

SESSÃO SOLENE
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Conferência com Pepe Menéndez
Marcando oficialmente a abertura das comemorações do 50º aniversário do Colégio, 

realizou-se, no dia 19 de outubro, a conferência «Escolas de Futuro: Desafios de Inovação 
Pedagógica». Pepe Menéndez, especialista em inovação educacional que liderou a profunda 
reforma do modelo educativo dos colégios jesuítas da Catalunha, acedeu ao convite do Co-
légio e esteve entre nós para expor as suas ideias acerca das escolas do futuro e dos novos 
desafios pedagógicos. 

Para o professor, a educação do século 
XXI implica formar indivíduos num ambien-
te marcado pela globalização, pela tecnolo-
gia e pela volubilidade, por isso os novos 
métodos pedagógicos terão de se basear 
muito no trabalho de projeto, na interdisci-
plinaridade e na resolução de problemas 
concretos. Nas suas palavras, a escola terá 
de ser capaz de formar indivíduos que se-
jam capazes de construir o seu projeto de 
vida, que se mostrem competentes, sensí-
veis, conscientes, comprometidos e criati-
vos. Neste sentido, os professores deixam 
de dar aulas fundamentalmente expositivas 
para se tornarem orientadores das aprendi-
zagens, tendo de estar atentos ao que os 
alunos pretendem, de modo a manterem-
-nos interessados e focados nas suas tare-
fas e a suscitarem novas questões e desa-
fios. Quanto à avaliação, o pedagogo expli-
cou que ela teria de ser feita sobretudo a 

partir do registo da observação do trabalho 
dos alunos aquando do desenvolvimento 
dos projetos, mas também, quando neces-
sário, a partir da realização de pequenos 
testes nos quais os alunos podem demons-
trar que de facto aprenderam.

Tendo tido a oportunidade de visitar as 
instalações e de contactar diretamente 
com alunos de diferentes anos de escolari-
dade em contexto de sala de aula, Pepe 
Menéndez mostrou-se impressionado com 
a realidade que já se vive no Colégio e reco-
nheceu o mérito do trabalho que tem vindo 
a ser feito, ao afirmar «impressionou-me o 
brilho nos olhos dos alunos, a motivação e 
o entusiasmo com que me explicavam o 
que faziam e como aprendiam». Segundo 
ele, o Colégio já era uma espécie de labora-
tório de futuro, devendo ser visto como um 
modelo para todos os que procuram novas 
formas de ensinar e de aprender. 

Esta foi uma conferência muito proveito-
sa e inspiradora para todos os que tiveram a 
oportunidade de estar presentes, confir-
mando-se que, numa sociedade em cons-
tante mudança, nada pode ser encarado co-
mo definitivo. Professor Ricardo Massano
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Especialista espanhol impressionado com
capacidade de inovar do Colégio de Lamas
Santa Maria da Feira Pepe Menéndez visitou o projecto “Ambientes Educativos Inovadores” e saiu impressionado 
com “o brilho dos olhos dos alunos”. Especialista defende uma educação que passe dos resultados para os impactos
O especialista em inovação
educacional Pepe Menéndez
rotulou de “muito interessante”
o projecto “Ambientes Educa-
tivos Inovadores” que o Colégio
de Lamas (CL) inaugurou no
ano passado, quando se tornou
na primeira escola do distrito
de Aveiro a integrar estes labo-
ratórios de aprendizagem, pro-
pícios à utilização das tecnolo-
gias digitais desde o ensino Pré-
escolar até ao Secundário.

“Impressionou-me o brilho
dos olhos dos alunos, a moti-
vação e o entusiasmo com que
me explicavam o que faziam e
como aprendiam”, salientou o
professor espanhol, que liderou
a profunda reforma do modelo

educativo dos colégios jesuítas
da Catalunha, após visita às sa-
las de aula do estabelecimento
de ensino de Santa Maria de
Lamas, no concelho de Santa
Maria da Feira.

Joana Vieira, directora do CL,
disse que aquele projecto edu-
cativo, que se inspirou na ini-
ciativa “Laboratório da Futura
Sala de Aula”, desenvolvida pela
Rede Escola europeia”, “permite
aos alunos construírem o seu
próprio conhecimento, desen-
volvendo competências como
a criatividade, o pensamento
crítico, a resolução de proble-
mas, a liderança, a comunica-
ção, a colaboração, a flexibili-
dade e a adaptabilidade”.

Orador convidado para a con-
ferência “Escolas de Futuro: de-
safios de inovação pedagógica”,
que abriu o programa come-
morativo do 50.º aniversário do
CL, Pepe Menéndez opinou que
este século pede um sistema
educativo que saiba formar pes-
soas num ambiente de globali-
zação, tecnologia e de incerteza.
Sublinhou a importância do “sa-
ber-fazer”, assim como da re-
solução de problemas, da inter-
disciplinaridade e do trabalho
colaborativo. “Só um contexto
criativo é capaz de estimular e
motivar os alunos a aprender”,
acentuou o especialista vindo
do país vizinho. 

Considerou que “os professo- res devem estudar como po-
dem vincular o programa cur-
ricular a perguntas relacionadas
com o dia-a-dia”, enquanto “as
tarefas devem ser centradas no
conhecimento e nas competên-
cias e os objectivos têm de ser
claros”. Disse não ter dúvidas de

que “o modelo tradicional de
educação está esgotado”. Em
causa – enfatizou – “o propósito
da educação”, que deverá aten-
der não apenas ao saber, mas
também ao que é feito com o
saber. “ É preciso que haja valo-
res morais e de cidadania; a es-

cola tem de ser capaz de orientar
o projecto vital de cada estudan -
te”, defendeu, afirmando que
“construir cidadania é o segun -
do objectivo da educação do sé-
culo XXI”. Avisou que há que
“passar dos resultados para os
impactos”. |

Noite de “Terror na
Biblioteca” está esgotada
ALBERGARIA-A-VELHA Se-
res tenebrosos e arrepiantes
voltarão a vaguear pela Biblio-
teca Municipal de Albergaria-
a-Velha, na noite do próximo
dia 31. A partir das 21 horas, ce-
lebrar-se-á o Dia de Halloween
com uma visita diferente, em
que os espaços do equipa-
mento cultural se transforma-
rão em algo assustador. O
evento, de participação gra-
tuita, já se encontra esgotado.

Dirigida às famílias, a activi-
dade “Terror na Biblioteca” visa
proporcionar uma experiência
criativa aos participantes, com
a construção de um percurso
onde terão de resolver diferen-
tes desafios. Em todas as para-
gens, será partilhado um ex-
certo do livro “A Bruxa Arrega-
nhadentes”, de Tina Meroto, em
que três irmãos perdidos no
bosque deci dem aventurar-se
na casa da bruxa, atraídos pelo
cheiro de comida.

De forma a criar uma expe-

riência imersiva, todos os es-
paços estarão decorados de
forma especial, com os seus
monstros particulares. O per-
curso completo tem uma du-
ração entre 30 e 45 minutos e
as crianças são divididas em
grupos por faixas etárias.

No ano passado, “Terror na
Biblioteca” contou com a par-
ticipação de mais de duas cen-
tenas de adultos e crianças,
sendo que, na segunda edição,

o equipamento municipal tem,
igualmente, lotação esgotada. 

A equipa da biblioteca sente-
se motivada para proporcionar
uma noite diferente às famílias,
mas também “uma grande res-
ponsabilidade para estar à altura
do sucesso da edição anterior”.
“Criatividade e muito entu-
siasmo são os ingredientes prin-
cipais desta receita, que pro mete
sustos, mas também algumas
gargalhadas”, garante. |

Equipamento voltará a transformar-se num espaço assustador

Professor espanhol em interacção com os alunos

D.R.

D.R.
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Chegaram os Super Cromos 
do Broinhas

Exposição Fotográfica na 
Biblioteca de Oleiros 

Biblioteca Municipal 
apresentou “Contos ao Vento”

CONCELHO

SÃO PAIO DE OLEIROS

SANTA MARIA DA FEIRA

Já está na rua, desde a segunda 
metade do mês de Setembro,  a Co-
leção Super Oficial de Cromos do 
Broinhas, uma campanha exclusi-
va para participantes com Cartão 
Cliente. Por cada dez cêntimos em 
compras associadas, cada cliente 
receberá um ponto e, depois de 
reunida uma centena, poderá soli-
citar a troca directa por selos, para 
preencher a caderneta. Os clientes 
que efectuem uma compra de va-
lor igual ou superior a 15 euros re-
cebrão automaticamente um cro-
mo Broinhas (acrescido de 150 
pontos) e a cada 250 pontos será 
possível efectuar a troca por cro-
mos. Em cada troca de pontos, será 
oferecida uma Tattoo Broinhas, e 
os cinco primeiros clientes a com-
pletarem os 12 cromos que compõe 
a caderneta terão direito a um vale 
de oferta, que se traduzirá numa 
Festa de Aniversário, no valor de 
150 euros.

A colecção proporciona, a cada 
cliente, o acesso a merchandising, 
como copos inquebráveis ou boli-

nhas de sabão, tapa sol ou cader-
no, babete ou caneca, almofada 
ou t-shirt e ainda um peluche da 
mascote. Poderá acompanhar o 
progresso do total dos seus pontos 
acumulados através de cada fatura, 
onde os mesmos virão expressos. 
Com prémios fantásticos e muita 
diversão, parecem não existir mo-
tivos para deixar de preencher a 
caderneta do Broinhas.

A biblioteca Pública de São 
Paio de Oleiros inaugurou, no 
passado sábado, pelas 15h00, a 
exposição do Workshop de PI-
NHOLE, uma técnica fotográ-
fica. 

Esta exposição resulta do 
Workshop realizado na AMO - 
Associação de Música Oleiren-
se e decorre entre os dias 27 de 
outubro e 3 de novembro, den-
tro horário habitual. 

A Biblioteca Municipal de Santa 
Maria da Feira apresentou este sá-
bado, 27, o livro ilustrado ‘Contos 
ao Vento’, pela autora Sofia Pauli-
no. Uma hora de animação e en-
tretenimento para todas as idades 
que iníciou às 15h00, com entrada 
livre. “Contos ao vento”  é um li-
vro cheio de questões banais que 
nos leva a pensar na forma como 
agimos e na forma como nos rela-
cionamos com o outro.

Segunda-feira l 29 de Outubro l 2018    Jornal N

O Colégio de Lamas recebeu, no 
passado dia 19 de outubro, no 

âmbito da conferência “Escolas 
de Futuro: desafios de inovação 

pedagógica”, que assinalou a 
abertura das comemorações 

do 50º aniversário do Colégio, 
a presença de Pepe Menéndez, 

professor e especialista em 
inovação educacional que 

liderou a reforma do modelo 
educativo dos colégios jesuítas 

da Catalunha. 

Na visita ao Colégio Pepe Me-
néndez visitou os ambientes Edu-
cativos Inavadores que o Colégio 
de Lamas inaugurou no ano pas-
sado, tendo sido a primeira esco-
la do distrito de Aveiro a integrar 

estes laboratórios de aprendiza-
gem, propícios à utilização das 
tecnologias digitais, desde o ensi-

no pré-escolar até ao secundário. 
“Este projeto educativo, inspi-

rado no ‘Future Classroom Lab’, 
desenvolvido pela ‘European 
Schoolnet’ e sob orientação da Di-
reção Geral - Equipa de Recursos 
e Tecnologias Educativas (ERTE), 
permite aos alunos construírem 
o seu próprio conhecimento, de-
senvolvendo competências como 
a criatividade, o pensamento crí-
tico, a resolução de problemas, a 
liderança, a comunicação, a cola-
boração, a flexibilidade e a adap-
tabilidade”, explicou Joana Viei-
ra, Diretora do Colégio de Lamas. 

Para o professor e especialis-
ta, a educação do século XXI exi-
ge formar pessoas num ambien-
te de globalização, tecnologia e 
de incerteza. Para isso, é neces-
sário desenvolver um modelo 
de aprendizagem que priorize o 
“aprender-fazer”, a resolução de 
problemas, a interdisciplinarida-
de e o trabalho colaborativo.

“O caminho que o Colégio de 
Lamas fez é muito interessante. 
Impressionou-me o brilho dos 
olhos dos alunos, a motivação e o 
entusiasmo com que me explica-
vam o que faziam e como apren-
diam”, declarou.

“Só um contexto criativo é ca-
paz de estimular e motivar os alu-

nos a aprender. As salas devem 
passar de centros de ensino para 
centros de aprendizagem. Os pro-
fessores devem estudar como po-
dem vincular o programa curricu-
lar a perguntas relacionadas com 

o dia-a-dia. As tarefas devem ser 
centradas no conhecimento e nas 
competências e os objetivos têm 
que ser claros”, defendeu Pepe 
Menéndez, acrescentando que 
“para mudar o olhar, é necessário 
colocar a prática coletiva em de-
trimento da prática individual. A 
mudança de olhar é uma mudan-
ça cultural. A mudança tecnoló-
gica levou-nos para uma fase téc-
nica, que precisa de evoluir para 
a fase cultural. A prioridade são 
as relações interpessoais. Temos 
que abraçar a cultura da ética.”

Festejar 50 anos
Colégio de Lamas celebra bodas de ouro

JOANA VIEIRA:
“Este projeto 

educativo permite 
aos alunos 

construírem 
o seu próprio 

conhecimento”.

PEPE MENÉNDEZ:
“Impressionou-me o 
brilho dos olhos dos 
alunos, a motivação 
e o entusiasmo com 
que me explicavam 

o que faziam e como 
aprendiam”.

• Pepe Menéndez, especialista em inovação educaciona,l assinalou a abertura das comemorações 
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Projeto ensina alunos do 1.º ciclo de Santo Tirso 
a andar de bicicleta. Mais de metade não sabia

Ana Correia Costa 

locais@jn.pt 

SANTO TIRSO “Nunca pegas-
te numa bicicleta, pois não? 
Então, vamos lá agora!”, in-
centiva Pedro Costa, en-
quanto a pequena Beatriz 
abana a cabeça para confir-
mar a resposta e volta a ten-
tar equilibrar-se nas duas ro-
das.  

É no recreio da escola bási-
ca de Foral, em Santo Tirso, 
que a aluna do 3.º ano dá as 
primeiras pedaladas, depois 
de “saber como ganhar 
equilíbrio”, aponta o moni-
tor do programa “O ciclismo 
vai à escola”, nascido de 
uma parceria entre o Muni-
cípio e a Federação Portu-
guesa de Ciclismo.  

Implementada neste ano 
letivo, a iniciativa quer pro-
mover o uso da bicicleta 
desde tenra idade. “Há 20 
anos, todas as crianças sa-
biam andar de bicicleta, e, 
num período curto, como 
constatamos pelo levanta-
mento que fizemos, verifi-
camos que, no 1.º ciclo, em 
Santo Tirso, mais de 50% 
das crianças não sabem”, re-
vela o presidente da Câma-
ra, Joaquim Couto. 

CONCLUSÃO SURPREENDE 

A conclusão surpreendeu 
igualmente os professores e 
os formadores do programa, 
que não imaginavam uma 
percentagem tão elevada. 
“Há muitas crianças que 
não sabem andar de bicicle-

ta, para surpresa nossa”, 
confessa a coordenadora da 
escola, Fátima Silva, lem-
brando que “a ação [de ci-
clismo] acabou por desper-
tar a curiosidade e o interes-
se” dos alunos. “Mas acredi-
to que os pais também têm 
de incentivar à prática de 
educação física; não é só [os 
alunos] terem aqui na esco-
la e lá fora não praticarem”, 
sublinha a docente. 

“Temos miúdos que nun-
ca tiveram contacto com bi-
cicletas, e o nosso papel é 
ensiná-los”, diria Pedro 
Costa, formador e dono da 
empresa Proxima-Nature 
Adventures, parceira do 
programa. “Não há rodinhas 
para ninguém. Eles têm de 
ganhar o equilíbrio, para de-
pois poderem andar sozi-
nhos”, acrescentou. 

“TRANSPORTE DE FUTURO” 

O autarca de Santo Tirso re-
corda que “a bicicleta é um 
veículo de transporte de fu-
turo”, e adianta que, “além 
de aprenderem a andar de 
bicicleta, as crianças apren-
dem também normas de se-
gurança, de circulação e do 
código da estrada”. “Eles 
têm aderido bastante. Te-
mos crianças que começam 
a andar de bicicleta sozinhas 
ao fim de um quarto de 
hora, 20 minutos”, conta 
Pedro Costa. O projeto, que 
arrancou com crianças dos 
3° e 4° anos, vai abranger os 
alunos dos restantes anos 
do 1° ciclo. �

“Não há 
rodinhas  
para ninguém”

Novo modelo educativo, de inspiração catalã, valoriza 
autonomia, trabalho em equipa e vertente tecnológica     

FEIRA Aulas de Estudo do 
Meio em inglês, tablets para 
todos, aulas de programa-
ção, paredes onde podem 
escrever. No Colégio de La-
mas, na Feira, até monta-
ram a sala de aula do futuro, 
onde não há um professor a 
debitar matéria junto ao 
quadro e se desafiam os alu-
nos a descobrir. São ambien-
tes educativos inovadores. 

À entrada uma faixa: “We 
are a Microsoft School”. E 
mais à frente, uma pequena 
horta. “Estamos a semear 
cenouras com borras de 
café, porque pesquisámos e 
vimos que os legumes as-
sim ficam bons”, explica 
Beatriz Costa, do 1.º ano. 
Era uma quinta-feira à tar-
de, momento em que têm 
Oficina de Trabalho Orien-
tado (OTO), que mistura do-
centes de várias disciplinas 
e alunos de diferentes anos.  

“A ideia é aprender a fazer, 
o aluno estar no centro do 
conhecimento. São eles que 
procuram soluções para os 
problemas que os professo-
res colocam. Assim perce-
bem por que têm que apren-
der certas coisas”, explica 
Joana Vieira, diretora peda-
gógica. O fim dos contratos 

de associação levou o colé-
gio a reinventar-se. Abriu 
pré-escolar e 1.º ciclo e criou 
novas disciplinas, inspira-
das no modelo de ensino 
dos colégios da Catalunha. 

Alunos assumem 
protagonismo

Além de OTO, nasceu a 
CLIL-Content Language In-
tegrated Learning, em que 
lecionam aulas curriculares 
em inglês, e o Coding, para 
ensinar programação e 
computação. As novas disci-
plinas entram no horário 
normal, do pré-escolar ao 
Secundário. 

“PENSAMENTO CRÍTICO” 

O colégio até construiu a 
sala de aula do futuro para o 
1.º ciclo. Lá, todos os alunos 
têm o seu tablet. Num can-
to, uma tela que serve de ce-
nário para realizarem ví-
deos, no outro alunos a pro-
gramar pequenos robôs.  

Em janeiro, vão inaugurar 
a sala do futuro do Secundá-
rio. Mas os alunos já traba-
lham. “Reunimos todas as 
quintas à tarde em grupos 
mistos”, explica João Silva, 
com um iPad. Um dos gru-
pos estava a trabalhar na 
substituição dos copos de 
plástico usados nas máqui-
nas de café das empresas, 
outro na criação de objetos 
com o alumínio das latas. 

“Aqui, estimulámos a au-
tonomia, partilha, comuni-
cação, pensamento crítico e 
criatividade”, sublinhou a 
diretora do Colégio de La-
mas, que está a comemorar 
50 anos. �

Catarina Silva 

locais@jn.pt 

Sala de aula do 1.º ciclo: tablets para todos e uma tela para vídeos  
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Pepe Menéndez liderou 
a reforma do modelo 
educativo dos colégios 
jesuítas da Catalunha, 
em Espanha, e foi co-
nhecer o que está ser 
feito em Lamas. “O mo-
delo de educação atual 
está esgotado”, explica. 
Segundo o docente, na 
sala do futuro “o profes-
sor tem um papel de 
acompanhante”. O mo-
delo que criou prevê 
que os alunos sejam pro-
tagonistas e não estejam 
só sentados a ouvir, a 
acumular informação. 
Aulas abertas e traba-
lhos em equipa são 
apostas. Na Catalunha, o 
modelo já está a chegar 
às escolas públicas.  

“Modelo de 
educação atual 
está esgotado”

ESPECIALISTA

Comédia 
invade lares, 
escolas 
e fábricas

Edição deste ano  
do festival Gargalhão 
tem novidades      

S. JOÃO DA MADEIRA A comé-
dia vai entrar pelas salas de 
aula das escolas básicas de S. 
João da Madeira, com o já fa-
moso Sidónio e outros bo-
necos nas mãos do come-
diante João Seabra. A boa 
disposição vai invadir tam-
bém as fábricas do conce-
lho, com Joel Ricardo San-
tos a interromper a labora-
ção. E até vai surpreender os 
lares de idosos.  

Estes espetáculos vão ser-
vir para abrir o apetite para 
o festival de comédia Garga-
lhão, que está de volta à Oli-
va Creative Factory, nos 
dias 30 de novembro e 1 de 
dezembro. Os bilhetes cus-
tam 10 euros. 

 A primeira noite de “stand 
up comedy” na Oliva conta 
com Óscar Branco, Carlos 
Vidal e Marco Horácio. Já a 
segunda terá no palco Fer-
nando Rocha, que se junta a 
Hugo Sousa e Alexandre 
Santos. 

“Ao fim de quatro edições, 
trouxe quase todos os cabe-
ças de cartaz de festivais de 
comédia”, comenta Pedro 
Neves, comediante e men-
tor do Gargalhão, o evento 
que neste ano vai contar 
com uma cerveja criada de 
raiz para o festival por João 
Seabra, que estará no bar.  

LOCAIS INUSITADOS 

Antes disso, no próximo dia  
28, os operários das fábricas 
do concelho levarão gratui-
tamente com uma dose de 
humor durante o horário de 
trabalho. E nos dois dias se-
guintes, João Seabra vai an-
dar pelas escolas do 1.º ciclo 
de S. João da Madeira, sur-
preendendo os alunos.  

“É emocionante ver os 
miúdos numa sala a rir-se 
com o boneco”, diz Pedro 
Neves, afirmando querer 
que este “seja o festival de 
comédia mais completo do 
país”. Daí, abarcar tanto pú-
blico e levar, pela primeira 
vez, a 1 de dezembro, o 
stand up aos lares da Santa 
Casa da Misericórdia e da 
ACAIS. ��CATARINA SILVAPedro Costa é um dos monitores do projeto
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a andar de bicicleta. Mais de metade não sabia
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te numa bicicleta, pois não? 
Então, vamos lá agora!”, in-
centiva Pedro Costa, en-
quanto a pequena Beatriz 
abana a cabeça para confir-
mar a resposta e volta a ten-
tar equilibrar-se nas duas ro-
das.  

É no recreio da escola bási-
ca de Foral, em Santo Tirso, 
que a aluna do 3.º ano dá as 
primeiras pedaladas, depois 
de “saber como ganhar 
equilíbrio”, aponta o moni-
tor do programa “O ciclismo 
vai à escola”, nascido de 
uma parceria entre o Muni-
cípio e a Federação Portu-
guesa de Ciclismo.  

Implementada neste ano 
letivo, a iniciativa quer pro-
mover o uso da bicicleta 
desde tenra idade. “Há 20 
anos, todas as crianças sa-
biam andar de bicicleta, e, 
num período curto, como 
constatamos pelo levanta-
mento que fizemos, verifi-
camos que, no 1.º ciclo, em 
Santo Tirso, mais de 50% 
das crianças não sabem”, re-
vela o presidente da Câma-
ra, Joaquim Couto. 

CONCLUSÃO SURPREENDE 

A conclusão surpreendeu 
igualmente os professores e 
os formadores do programa, 
que não imaginavam uma 
percentagem tão elevada. 
“Há muitas crianças que 
não sabem andar de bicicle-

ta, para surpresa nossa”, 
confessa a coordenadora da 
escola, Fátima Silva, lem-
brando que “a ação [de ci-
clismo] acabou por desper-
tar a curiosidade e o interes-
se” dos alunos. “Mas acredi-
to que os pais também têm 
de incentivar à prática de 
educação física; não é só [os 
alunos] terem aqui na esco-
la e lá fora não praticarem”, 
sublinha a docente. 

“Temos miúdos que nun-
ca tiveram contacto com bi-
cicletas, e o nosso papel é 
ensiná-los”, diria Pedro 
Costa, formador e dono da 
empresa Proxima-Nature 
Adventures, parceira do 
programa. “Não há rodinhas 
para ninguém. Eles têm de 
ganhar o equilíbrio, para de-
pois poderem andar sozi-
nhos”, acrescentou. 

“TRANSPORTE DE FUTURO” 

O autarca de Santo Tirso re-
corda que “a bicicleta é um 
veículo de transporte de fu-
turo”, e adianta que, “além 
de aprenderem a andar de 
bicicleta, as crianças apren-
dem também normas de se-
gurança, de circulação e do 
código da estrada”. “Eles 
têm aderido bastante. Te-
mos crianças que começam 
a andar de bicicleta sozinhas 
ao fim de um quarto de 
hora, 20 minutos”, conta 
Pedro Costa. O projeto, que 
arrancou com crianças dos 
3° e 4° anos, vai abranger os 
alunos dos restantes anos 
do 1° ciclo. �

“Não há 
rodinhas  
para ninguém”

Novo modelo educativo, de inspiração catalã, valoriza 
autonomia, trabalho em equipa e vertente tecnológica     

FEIRA Aulas de Estudo do 
Meio em inglês, tablets para 
todos, aulas de programa-
ção, paredes onde podem 
escrever. No Colégio de La-
mas, na Feira, até monta-
ram a sala de aula do futuro, 
onde não há um professor a 
debitar matéria junto ao 
quadro e se desafiam os alu-
nos a descobrir. São ambien-
tes educativos inovadores. 

À entrada uma faixa: “We 
are a Microsoft School”. E 
mais à frente, uma pequena 
horta. “Estamos a semear 
cenouras com borras de 
café, porque pesquisámos e 
vimos que os legumes as-
sim ficam bons”, explica 
Beatriz Costa, do 1.º ano. 
Era uma quinta-feira à tar-
de, momento em que têm 
Oficina de Trabalho Orien-
tado (OTO), que mistura do-
centes de várias disciplinas 
e alunos de diferentes anos.  

“A ideia é aprender a fazer, 
o aluno estar no centro do 
conhecimento. São eles que 
procuram soluções para os 
problemas que os professo-
res colocam. Assim perce-
bem por que têm que apren-
der certas coisas”, explica 
Joana Vieira, diretora peda-
gógica. O fim dos contratos 

de associação levou o colé-
gio a reinventar-se. Abriu 
pré-escolar e 1.º ciclo e criou 
novas disciplinas, inspira-
das no modelo de ensino 
dos colégios da Catalunha. 

Alunos assumem 
protagonismo

Além de OTO, nasceu a 
CLIL-Content Language In-
tegrated Learning, em que 
lecionam aulas curriculares 
em inglês, e o Coding, para 
ensinar programação e 
computação. As novas disci-
plinas entram no horário 
normal, do pré-escolar ao 
Secundário. 

“PENSAMENTO CRÍTICO” 

O colégio até construiu a 
sala de aula do futuro para o 
1.º ciclo. Lá, todos os alunos 
têm o seu tablet. Num can-
to, uma tela que serve de ce-
nário para realizarem ví-
deos, no outro alunos a pro-
gramar pequenos robôs.  

Em janeiro, vão inaugurar 
a sala do futuro do Secundá-
rio. Mas os alunos já traba-
lham. “Reunimos todas as 
quintas à tarde em grupos 
mistos”, explica João Silva, 
com um iPad. Um dos gru-
pos estava a trabalhar na 
substituição dos copos de 
plástico usados nas máqui-
nas de café das empresas, 
outro na criação de objetos 
com o alumínio das latas. 

“Aqui, estimulámos a au-
tonomia, partilha, comuni-
cação, pensamento crítico e 
criatividade”, sublinhou a 
diretora do Colégio de La-
mas, que está a comemorar 
50 anos. �

Catarina Silva 

locais@jn.pt 

Sala de aula do 1.º ciclo: tablets para todos e uma tela para vídeos  
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Pepe Menéndez liderou 
a reforma do modelo 
educativo dos colégios 
jesuítas da Catalunha, 
em Espanha, e foi co-
nhecer o que está ser 
feito em Lamas. “O mo-
delo de educação atual 
está esgotado”, explica. 
Segundo o docente, na 
sala do futuro “o profes-
sor tem um papel de 
acompanhante”. O mo-
delo que criou prevê 
que os alunos sejam pro-
tagonistas e não estejam 
só sentados a ouvir, a 
acumular informação. 
Aulas abertas e traba-
lhos em equipa são 
apostas. Na Catalunha, o 
modelo já está a chegar 
às escolas públicas.  

“Modelo de 
educação atual 
está esgotado”

ESPECIALISTA

Comédia 
invade lares, 
escolas 
e fábricas

Edição deste ano  
do festival Gargalhão 
tem novidades      

S. JOÃO DA MADEIRA A comé-
dia vai entrar pelas salas de 
aula das escolas básicas de S. 
João da Madeira, com o já fa-
moso Sidónio e outros bo-
necos nas mãos do come-
diante João Seabra. A boa 
disposição vai invadir tam-
bém as fábricas do conce-
lho, com Joel Ricardo San-
tos a interromper a labora-
ção. E até vai surpreender os 
lares de idosos.  

Estes espetáculos vão ser-
vir para abrir o apetite para 
o festival de comédia Garga-
lhão, que está de volta à Oli-
va Creative Factory, nos 
dias 30 de novembro e 1 de 
dezembro. Os bilhetes cus-
tam 10 euros. 

 A primeira noite de “stand 
up comedy” na Oliva conta 
com Óscar Branco, Carlos 
Vidal e Marco Horácio. Já a 
segunda terá no palco Fer-
nando Rocha, que se junta a 
Hugo Sousa e Alexandre 
Santos. 

“Ao fim de quatro edições, 
trouxe quase todos os cabe-
ças de cartaz de festivais de 
comédia”, comenta Pedro 
Neves, comediante e men-
tor do Gargalhão, o evento 
que neste ano vai contar 
com uma cerveja criada de 
raiz para o festival por João 
Seabra, que estará no bar.  

LOCAIS INUSITADOS 

Antes disso, no próximo dia  
28, os operários das fábricas 
do concelho levarão gratui-
tamente com uma dose de 
humor durante o horário de 
trabalho. E nos dois dias se-
guintes, João Seabra vai an-
dar pelas escolas do 1.º ciclo 
de S. João da Madeira, sur-
preendendo os alunos.  

“É emocionante ver os 
miúdos numa sala a rir-se 
com o boneco”, diz Pedro 
Neves, afirmando querer 
que este “seja o festival de 
comédia mais completo do 
país”. Daí, abarcar tanto pú-
blico e levar, pela primeira 
vez, a 1 de dezembro, o 
stand up aos lares da Santa 
Casa da Misericórdia e da 
ACAIS. ��CATARINA SILVAPedro Costa é um dos monitores do projeto
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COLÉGIO DE LAMAS GANHA DESTAQUE NA IMPRENSA

O Colégio de Lamas, com a implementação de metodologias criativas e a reconversão 
de espaços físicos, tem procurado realizar um trabalho mais adequado ao perfil das novas 
gerações de alunos e tem procurado desvendar outros percursos no domínio da educação, 
embora sem nunca perder a sua identidade. 

Os vários espaços educativos inovado-
res que foram criados recentemente permi-
tem já que os alunos, num ambiente muito 
mais dinâmico e funcional, criem, investi-
guem, apresentem, partilhem e desenvol-
vam projetos, tornando-se construtores do 

seu próprio conhecimento. Muito mais do 
que transmitir conteúdos estanques e des-
vinculados da realidade, a intenção é incutir 
responsabilidade, autonomia e práticas 
cooperativas de trabalho.  Sem desconsi-
derar as disciplinas tradicionais, o Colégio 

estimula a interdisciplinaridade e a articula-
ção curricular entre as matérias das diversas 
disciplinas e recorre também às várias for-
mas de expressão artística e às novas tec-
nologias como forma de estimular a apren-
dizagem.

Todo este trabalho começa a ganhar 
projeção e a ser encarado como um mode-
lo para outras escolas. No presente ano leti-
vo, aliás, foram já vários os artigos publica-
dos na imprensa que confirmam a validade 
de um projeto que se vai consolidando. 
Professor Ricardo Massano
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Inauguração de mais um espaço educativo inovador
 No dia 17 de janeiro, de modo a serem proporcionadas mais e 

melhores condições a toda a comunidade escolar, foi inaugurado um 
novo ambiente educativo inovador, designado como «Sala de Aula 
do Futuro». Após vários meses de trabalho, a cerimónia, na qual es-
tiveram presentes representantes da autarquia e algumas personali-
dades ligadas à área da educação, deu a conhecer a todos os pre-
sentes uma multiplicidade de ferramentas tecnológicas que irão 
possibilitar a exploração de novos cenários de aprendizagem.

Toda esta nova área, inspirada nas experiências e nas dinâmicas 
já desenvolvidas no outro ambiente educativo inovador do Colégio, 
mais pensado para os alunos da educação pré-escolar e do primei-
ro ciclo, foi concebida de maneira a permitir que diferentes dinâmi-
cas de aula se possam desenvolver em simultâneo. A sala encontra-
-se equipada com 24 cadeiras Steelcase Node, que permitem adap-
tar a sua disposição a diferentes atividades, desde as mais expositi-
vas até às mais colaborativas, e conta com um estúdio de realidade 
virtual, concebido para potenciar a criatividade dos nossos alunos. 
Sendo um espaço multifuncional, existe uma zona para apresenta-
ções, com bancadas e meios técnicos que permitem simular um pal-
co. Para além destes meios e destas valências, foi criada uma zona 

de caráter mais lúdico e informal, pensando na necessidade de os 
alunos destas idades relaxarem e desfrutarem descontraidamente 
da companhia uns dos outros. Em termos técnicos, a sala está ape-
trechada com os equipamentos mais atuais, nomeadamente um 
painel interativo de 86 polegadas 4K, 12 ipads, 12 computadores 
híbridos, 2 iMacs, um sistema de som surround 7.1, uma impressora 
3D e três áreas de projeção sem fios, através de uma Apple TV.
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A sessão teve início às 15 horas, com as boas-vindas da doutora 
Joana Vieira, Diretora do Colégio, seguindo-se a inauguração oficial 
pelo Presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, dou-
tor Emídio Sousa. Depois de uma visita guiada ao espaço, o doutor 
Joaquim Azevedo, investigador e docente da Universidade Católi-
ca, mostrou-se impressionado com o espírito empreendedor da 
instituição e, numa pequena apresentação, reconheceu que o futu-
ro do ensino teria de passar forçosamente por projetos que rasgas-
sem horizontes mais largos e sustentados de um novo paradigma 
educativo. Nas suas palavras, num tempo marcado pela imprevisibi-
lidade e pela incerteza, a escola teria de articular os diferentes sabe-
res disciplinares e deveria concretizar projetos curriculares integra-
dores, tudo em nome da motivação de cada aluno e da descoberta 
do seu lugar no mundo. 

Terminada a cerimónia, ficou a convicção de que esta inaugura-
ção constituiu apenas uma etapa de todo um processo de renova-
ção, porque o Colégio de Lamas, recusando o conformismo e a 
estagnação, continuará a ter a ousadia de apontar novos cenários 
de aprendizagem e de conceber ambientes onde os alunos se sin-
tam verdadeiramente interessados em aprender. Professores Ri-
cardo Massano e Maria José Oliveira

O espaço da OTO foi organizado com base em três áreas de estu-
do distintas definidas por três tetos acústicos suspensos. A distribui-
ção espacial da sala permite o seu uso por vários grupos de alunos 
em simultâneo.

Os elementos estruturais existentes foram propositadamente 
destapados e todas as novas infra-estruturas técnicas estão visíveis, 
permitindo a atualização e a inovação permanente dos equipamen-
tos de trabalho.

O mobiliário foi escolhido para dar resposta às várias utilizações 
previstas, procurando ir ao encontro das diferentes formas de tra-
balhar de cada aluno. A escolha das cores e a variação das texturas 
conferem a todo o espaço o conforto necessário, criando ao mes-
mo tempo um ambiente acolhedor e dinâmico, mesmo para gru-
pos mais reduzidos. Arquiteto Pedro Bonito

INAUGURAÇÃO
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O CARÁTER INOVADOR DAS OFICINAS DE TRABALHO ORIENTADO

A Oficina de Trabalho Orientado é um espaço de trabalho colaborativo, implementado 
no nosso Colégio desde no ano letivo de 2016-2017. Esta dinâmica de trabalho inovadora e 
diferenciadora é um dos pilares da nossa visão estratégica para aquela que pretendemos 
que seja a escola do futuro. Baseado, numa fase inicial, nas dinâmicas PBL – Project Based 
Learning – e fundamentado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, homo-
logado pelo Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho, este projeto é sustentado pelo caráter 
humanista e pelo forte património de valores que caracterizam o nosso modelo educativo. 

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolari-
dade Obrigatória assume uma natureza ne-
cessariamente abrangente e transversal no 
desenvolvimento das diferentes áreas de 
competências, numa combinação de co-
nhecimentos, capacidades e atitudes. As 
competências revelam-se, assim, um vetor 
crucial no perfil dos alunos. 

Na sustentação desta dinâmica é tam-
bém muito relevante o desenvolvimento 
das soft skills, que não são mais do que ati-
tudes e comportamentos que agilizam a 
relação com os outros, melhoram o desem-
penho profissional e aumentam perspeti-
vas de carreira.

Na Oficina de Trabalho Orientado, o 
professor é um orientador e promotor, as-
sumindo um papel de facilitador do proces-
so educativo. Foram organizados três gran-
des núcleos de trabalho (segundo ciclo, ter-
ceiro ciclo e ensino secundário), tendo sido, 

posteriormente, constituídos grupos com 
alunos de turmas distintas.  No terceiro ci-
clo, a heterogeneidade é maior, envolven-
do grupos formados por alunos de anos le-
tivos diferentes, ao passo que, no ensino 
secundário, os grupos são constituídos por 
alunos de áreas de estudo diferentes. Co-
mo se depreende, a heterogeneidade é o 
ponto chave desta dinâmica, sendo um ele-
mento preponderante no fomento e no de-
senvolvimento das competências de rela-
cionamento interpessoal. 

Neste ano letivo, o tema globalizante es-
colhido foi o «Desperdício», sendo aborda-

do em três vertentes distintas, dependendo 
do ciclo de estudos dos nossos alunos. 

O projeto teve início com um conjunto de 
atividades motivacionais – palestras, visitas 
de estudo e visionamento de vídeos – que 
promoveram um fluxo vibrante de ideias, o 
brainstorming. Seguiu-se a fase da pesquisa 
e da discussão de ideias para estruturar o 
projeto. Antes da implementação do projeto, 
todos os grupos realizaram uma pequena 
apresentação, que foi alvo de avaliação. 

Os projetos da generalidade dos gru-
pos estão na fase de desenvolvimento, com 
a experimentação, a prospeção e a imple-
mentação de várias das ideias iniciais, bem 
como, em alguns casos, a averiguação da 
sua efetiva viabilidade.

Saudamos com agrado o trabalho de-
senvolvido por todos os intervenientes nes-
ta dinâmica inovadora e diferenciadora, 
deixando o testemunho de alguns dos gru-
pos que acederam ao desafio de apresen-
tar as ideias essenciais acerca das ativida-
des desenvolvidas. Professores Fernando 
Vicente e Maria José Oliveira

Núcleo 6.º ano
Dinis Infante, Maria Silva, Helena Sá e Miguel Carvalho

Núcleo 6.º ano
Beatriz Pereira, Ísis Henriques, Lucas Silva e Martim Marques

DESPERDÍCIO ALIMENTAR
Gostamos da Oficina de Trabalho Orientado porque nos per-
mite desenvolver várias ideias e trabalhar em grupo. Queremos 
alertar as pessoas para este assunto, pois achamos que este tipo 
de desperdício é muito comum, embora muitas vezes não nos 
demos conta disso. Pretendemos sensibilizar as pessoas para 
este problema através de um teatro de fantoches. Como gran-
des aspetos positivos, destacamos o facto de se tratar de uma 
disciplina mais descontraída, onde partilhamos várias ideias e 
desenvolvemos a criatividade. 

DESPERDÍCIO DE TEMPO
Para nós, este projeto é inovador e original. O projeto que 
estamos a desenvolver consiste em chamar a atenção da co-
munidade escolar para o desperdício de tempo. Para isso, 
faremos uma peça de teatro em que representaremos situações 
reveladoras de desperdício de tempo. Achamos que os aspetos 
mais positivos são o facto de trabalharmos em grupo, porque 
temos de aprender a colaborar em equipa, algo que teremos de 
fazer no futuro.

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA
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Núcleo 8.º e 9.º anos
Pedro Ramos, André Faria, Rafaela Oliveira, Patrícia Pinheiro, 
Pedro Bastos e Alexandre Silva

Núcleo 10.º e 11.º anos
José Pereira, Joana Pereira, Xavier Cerdeirinha, Rafael Santos e 
Eduardo Santos

Núcleo 10.º e 11.º anos
Teresa Martins, Rita Pimenta, Rita Dias e Sofia Couto 

DESPERDÍCIO DE VIDA
Na nossa opinião, este projeto que estamos a desenvolver no 
Colégio é muito bom e muito útil para todos os alunos. Ao traba-
lharmos em grupo, conseguimos aprender bastante uns com os 
outros e, ao mesmo tempo, divertirmo-nos. Este projeto também 
nos permite aprender a criar trabalhos diferentes e inovadores, 
com a ajuda das novas tecnologias que temos ao nosso dispor no 
colégio e com a ajuda dos professores que nos orientam. A expe-
riência de, no final, podermos apresentar os nossos trabalhos em 
frente a toda as pessoas é muito boa, porque nos irá ajudar no 
futuro. Assim, podemos crescer, não só ao nível dos conhecimen-

tos, mas também como pessoas. Nós estamos a desenvolver um 
projeto sobre o desperdício de vida. Assim, de modo a tirarmos 
o máximo proveito da nossa vida, chegamos à conclusão de que 
o nosso grupo faria um projeto sobre o voluntariado. O nosso 
grupo tem visitado o lar de idosos de Santa Maria de Lamas e 
tem aprendido bastante com esta experiência. Os idosos têm-
-nos ensinado bastante. Desta forma, achamos que podemos 
contribuir para a felicidade deles, ao mesmo tempo que eles con-
tribuem para a nossa. Na minha opinião, existem vários aspetos 
positivos que temos vindo a desenvolver na Oficina de Trabalho 
Orientado. Um deles é a aprendizagem com as pessoas que têm 
mais experiência de vida do que nós. Outro aspeto é a maneira 
como contribuímos para a felicidade destas pessoas.  Todo con-
sideramos que, cada vez que saímos do lar, nos sentimos realiza-
dos com aquilo que estamos a fazer.

DESPERDÍCIO DE PLÁSTICO
Nós achamos que este projeto é muito enriquecedor, uma vez 
que nos leva a desenvolver capacidades e competências pouco 
trabalhadas noutras disciplinas. A partir do trabalho em grupo, 
fomos capazes de discutir e trabalhar ideias entre todos, au-
mentando a nossa capacidade de comunicação e de raciocínio 
e a nossa perseverança na superação de obstáculos. O nosso 
grupo tem como objetivo a reciclagem de latas de alumínio para 
depois criar novos produtos reutilizáveis, substituindo o plástico 
no nosso dia a dia. A título de exemplo, uma das nossas ideias 
principais é a substituição das palhetas de café por outras feitas 
de alumínio reutilizáveis. Um dos aspetos mais positivos do nosso 
trabalho foi o facto de desenvolvermos um bom espírito de equi-
pa, traçando objetivos desde o início.

DESPERDÍCIO DE PLÁSTICO
Do nosso ponto de vista é um projeto muito interessante, uma 
vez que conseguimos desenvolver competências no âmbito da 
comunicação e do trabalho colaborativo, perspetivando o nosso 
futuro na sociedade. Pensamos em substituir os copos de plás-
tico das máquinas de café das empresas, por copos de bolacha, 
daí o nome Cookie Cup. Em OTO conseguimos aprender a acei-
tar as críticas das pessoas, a trabalhar em equipa, para além de 
termos adquirido algumas competências na área da culinária.

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA
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Do 5º ao 12º ano, as turmas, no início do 
ano, foram divididas em dois grupos. No pri-
meiro semestre, um dos grupos trabalharia 
temáticas relacionadas com a área de EMRC, 
ao passo que o outro abordaria questões as-
sociadas com a área de Interioridade. No se-
gundo semestre, os grupos trocariam o seu 
objeto de estudo e de reflexão.

Apesar de ter sido mais conveniente a 
organização em dois semestres, a verdade 
que EMRC e Interioridade são duas partes 
indissociáveis de um todo. Sendo leciona-
das por dois professores, cada um deles 
com a sua sensibilidade própria, essas 
componentes permitem enriquecer e po-
tenciar um dos alicerces essenciais do Pro-
jeto Educativo do Colégio, concretamente 

a educação para os valores.
Para que tal acontecesse de uma forma 

plena, foi criado e decorado um espaço es-
pecífico que convidasse à introspeção – a 
Sala Interior. Trata-se de uma pequena sala 
de cor branca, luz suave, almofadas indivi-
duais e despojada de elementos desneces-
sários e que prejudiquem a concentração.

Os professores responsáveis criaram di-
nâmicas à volta de três grandes núcleos te-

máticos: a necessidade de parar e fazer si-
lêncio, a questão da identidade e do auto-
conhecimento, a importância da constru-
ção de um projeto de vida. 

O recurso à audição de música ambien-
te, aos exercícios de relaxamento, à medita-
ção de frases de autores, ao visionamento 
de pequenos vídeos, à partilha de expe-
riências e opiniões, entre outras atividades, 
são recursos frequentes que muito têm aju-
dado ao amadurecimento e enriquecimen-
to de cada pessoa. Em cada semana, um 
objeto ou elemento (o relógio, o búzio, a 
vela, a água, o espelho, o mocho, o baú, a 
pedra, a tesoura da poda, a bússola, as san-
dálias, a mochila, o caderno e o barro) desa-
fia e inspira alguns aspetos existenciais que 
se pretendem aprofundar.

Num mundo barulhento, confuso e cada 
vez mais marcado pela futilidade, é funda-
mental parar, fazer silêncio, conhecer-se, 
pensar, deixar falar a consciência e tomar de-
cisões. Estas aulas pouco mais pretendem 
do que ser uma forma de lembrar isso mes-
mo. Os Professores de EMRC/Interioridade

DISTINÇÃO

Nesta cerimónia, no que diz respeito di-
retamente à nossa instituição, foram distin-
guidos os alunos Tiago Castanheira (9º 
ano), Eva Paiva (12º ano) e Liliana Silva (cur-
sos profissionais). O Tiago Castanheiro, que 
continua a sua formação no Colégio, ace-
deu a registar o seu testemunho após ter 
visto reconhecido o mérito do seu desem-
penho académico.

«Estou muito satisfeito por ter sido dis-
tinguido com este prémio. É muito impor-
tante para nós, alunos, vermos reconhecido 
e valorizado o nosso esforço e o nosso bom 
desempenho académico.

É imperativo agradecer ao Rotary Clube 
e à Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira, que, ano após ano, se empenham na 
organização deste evento, reconhecendo 

não apenas o talento, determinação e tra-
balho dos alunos do nosso concelho, mas 
também o compromisso e dedicação dos 
professores e diretores das instituições de 
ensino, o que certamente tem um forte ca-
riz motivacional. Claro que tenho de agra-
decer a todos aqueles que me apoiaram 
durante este difícil percurso: a minha famí-
lia, os meus professores, os meus diretores 
de turma, o meu assessor e os meus ami-

gos, sempre disponíveis para me esclarecer 
as dúvidas e para me orientar nas minhas 
decisões. E claro que também não posso 
esquecer a Direção do Colégio de Lamas, 
que nos proporciona as condições e as fer-
ramentas necessárias para o sucesso.

São estes momentos e estas oportuni-
dades que fazem com que o nosso esforço, 
o nosso trabalho e, por vezes, os nossos sa-
crifícios tenham valido a pena.

Embora reconheça que a complexidade 
do ensino secundário, que este ano iniciei, 
constitua certamente um desafio ainda mais 
exigente, não posso deixar de estar profun-
damente orgulhoso por ter recebido este 
prémio e tudo farei para ultrapassar esta 
nova etapa com distinção.». Professor Ri-
cardo Massano e Tiago Castanheira (10º A)

Entrega dos prémios aos melhores alunos do concelho
No dia 24 de novembro, os melhores alunos do concelho de Santa Maria da Feira viram 

reconhecido o seu mérito durante uma cerimónia realizada Centro Cultural Milheirós de 
Poiares. A entrega de prémios aos melhores alunos do concelho é uma iniciativa anual do 
Rotary Clube da Feira, em parceria com a Câmara Municipal, e tem como objetivo distinguir 
a excelência e o sentido de responsabilidade dos alunos do ensino regular e profissional, mas 
também valorizar o trabalho e a dedicação dos professores e dos próprios estabelecimentos 
de ensino. Nas palavras do representante do Rotary Clube, essas distinções eram uma forma 
de enaltecer não só os alunos, mas também todos os que fazem parte das suas vidas, pois as 
famílias, os encarregados de educação, os professores e os colegas também terão tido um 
papel fundamental na obtenção dos resultados.

Sessões de interioridade
Uma das grandes novidades curriculares deste ano letivo prendeu-se com o facto de a 

disciplina de Educação Moral Religiosa e Católica (EMRC) passar a integrar a dimensão da 
Interioridade, reforçando a sua componente formativa direcionada para os valores. Com a 
inclusão semestral desta variante de formação e de desenvolvimento pessoal e social, as 
aulas de EMRC ganharam ainda mais relevância, interesse, dinamismo e criatividade. 
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O espetáculo ficou marcado por mo-
mentos de muita emoção e despertou em 
todos o verdadeiro sentido do Natal. Peran-
te um auditório repleto, os alunos dos diver-
sos anos de escolaridade, concretamente 
desde o pré-escolar ao 12º ano, apresenta-
ram números musicais, coreografias e pe-
quenas dramatizações. Os momentos mais 
especiais e enternecedores foram protago-
nizados pelos alunos mais novos do nosso 

Colégio, que, em apresentações marcada 
pela alegria, pela inocência e pela esponta-
neidade, tiveram a capacidade de encantar 
e de impressionar todos aqueles que en-
cheram o Grande Auditório.

A cor e a música foram uma constante 
desta festa, deixando perceber o muito ta-
lento que existe nos nossos alunos. Profes-
sor Ricardo Massano

INICIATIVAS

A magia do Sarau de Natal
O sarau de Natal é uma festa que tem gerado sempre muita ansiedade e interesse em 

todos os que constituem a comunidade educativa do Colégio, correspondendo ao resultado 
final de muitas horas de ensaios por arte de professores e de alunos. Este ano, que voltou a 
contar com algumas novidades, não foi exceção. 
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Graças ao caráter inovador que define o 
seu projeto educativo, o Colégio de Lamas 
foi a única escola portuguesa selecionada 
para participar numa sessão interativa com 
Anthony Salcito, Vice-Presidente da Micro-
soft para a área da educação. Apenas 30 es-
tabelecimentos de ensino em todo o mun-
do tiveram esta oportunidade única, o que 
confirma o privilégio que constituiu esta 
participação. O convite surgiu no âmbito do 
«Microsoft Skype-a-Thon», um evento edu-
cativo que convida professores e estudan-
tes do mundo inteiro a envolverem-se numa 
aula aberta, via Skype, partilhando compe-
tências adquiridas no desenvolvimento de 
projetos.

No dia 14 de novembro, logo ao início 
da tarde, os nossos alunos abordaram te-

mas relacionados com a utilização da tec-
nologia em sala de aula e aprofundaram co-
nhecimentos sobre as aplicações Microsoft 
associadas à área da educação, sobre a ga-
mificação (utilização de técnicas e estraté-
gias de jogos em outras atividades, nomea-
damente no ensino) e ainda sobre aquilo 
que será o futuro dos atuais nativos digitais, 
a chamada geração Z.

A videochamada com Anthony Salcito, 
que envolveu os alunos do 5º ao 12º ano du-
rante cerca de 40 minutos, contou com a 
mediação da professora Maria José Olivei-
ra e a monitorização do professor Samuel 
Reis. No final, os nossos alunos mostraram-
-se muito entusiasmados com a possibilida-
de de terem dialogado com tão importante 
personalidade mundial sobre assuntos que 

envolvem a tecnologia e a educação.
Este convite foi, sem dúvida, um reco-

nhecimento da inovação que define o pro-
jeto educativo do Colégio. Professor Sa-
muel Reis

Colégio é convidado pela Microsoft para evento global

MICROSOFT SKYPE-A-THON

O Colégio, nos últimos anos, tem feito um enorme investimento no sentido de levar a que 
os alunos, para além das aprendizagens essenciais mais convencionais, aprendam a ter uma 
atitude mais colaborativa e desenvolvam a autonomia e a criatividade, exercitando múltiplas 
dimensões que serão fundamentais numa sociedade cada vez mais global. 

NOVAS TECNOLOGIAS DE EDUCAÇÃO
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O Bizfeira é, na sua essência, um projeto 
de desenvolvimento económico que pro-
move e divulga, a nível global, empresas e 
produtos de Santa Maria da Feira. Assumin-
do-se como uma plataforma digital de busi-
ness network, a iniciativa envolveu múltiplas 
ações que visam aumentar a competitivida-
de do tecido industrial, reduzir a taxa de de-
semprego, atrair mais investimento e facili-
tar o contacto entre diferentes players, co-
mo é o caso do Colégio de Lamas.

Numa pequena demonstração da ino-
vação que vai definindo e orientando o seu 
projeto educativo, o Colégio, perante uma 
vasta plateia de empresários, propôs algu-
mas ideias para a construção e a consolida-
ção de todo um novo modelo de ensino e 
revelou como capacita os seus alunos para 
os desafios do século XXI, através do proje-

to «coding@ColégiodeLamas».
Os alunos do curso de Economia assisti-

ram ainda à conferência «Negociar e investir 
nos EUA», na qual inúmeros especialistas na 
internacionalização de empresas aborda-
ram assuntos relativos às relações económi-
cas e empresariais. Os principais interve-
nientes na conferência foram Nuno Rogeiro, 
investigador e analista político, António 
Costa, jornalista nas áreas económica e fi-
nanceira, Graça Didier, diretora-executiva 
da Câmara de Comércio Americana em Por-
tugal, e Ricardo Rodrigues, diretor de ope-
rações em Portugal da «Mycujoo», a maior 
comunidade de futebol do mundo. Os nos-
sos alunos tiveram a possibilidade única de 
conversar com todos estes convidados, 
dando-lhes a conhecer muito do que o nos-
so Colégio tem feito em termos de inovação 

educativa, nomeadamente no que diz res-
peito à aquisição das competências funda-
mentais para a futura integração num mer-
cado de trabalho muito competitivo e cada 
vez mais dependente das tecnologias. 

Na parte da tarde, os alunos assistiram 
ainda ao Biztalk dedicado à educação. Ar-
tur Alves Pereira, responsável pela transfor-
mação digital da empresa de software CIS-
CO, Elísio Silva, diretor-geral da DUAL, e 
Carla Mouro, presidente da Fundação da 
Juventude, deixaram algumas propostas 
no sentido de qualificar para um futuro me-
lhor, de atrair talentos e de criar uma nova 
geração de colaboradores com competên-
cias adequadas às necessidades do merca-
do de trabalho atual e emergente. 

Professora Maria José Oliveira

DISTINÇÃO

Colégio participa no fórum Bizfeira 2018
No dia 11 de outubro, o Colégio teve a oportunidade de participar na edição deste 

ano do Bizfeira, evento organizado mais uma vez pela Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira. O convite surgiu na sequência do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido na 
aplicação das tecnologias digitais a novos modelos de aprendizagem e que muito tem 
contribuído para que o Colégio se vá afirmando como uma das instituições de ensino 
mais inovadoras do país.

Mensagem do Papa Francisco 
Os professores de EMRC/Interioridade tomaram a iniciativa de 
escrever uma carta ao Papa Francisco na qual expressaram a alegria 
e o entusiasmo de toda a comunidade escolar pela celebração do 
quinquagésimo aniversário da instituição. Surpreendentemente, ou 
talvez não, tivemos a honra e o orgulho de receber uma carta de Sua 
Santidade.

Aquele que é, inequivoca-
mente, uma das personalidades 
mais importantes e inspiradoras 
do nosso tempo enviou-nos 
uma mensagem muito significa-
tiva e interpelante, associando-
-se às celebrações comemorati-
vas de meio século de existên-
cia do Colégio. Para além de 
reconhecer e apoiar o nosso es-
forço educativo, desafiou-nos a 
continuar com renovado empe-

nho a nossa missão e concedeu 
a sua bênção apostólica a toda 
a comunidade colegial. Cons-
cientes das nossas limitações 
perante desafios cada vez mais 
difíceis e exigentes, agradece-
mos-lhe tão singular reconheci-
mento e tudo faremos para ser 
dignos do seu respeito e da sua 
consideração. 

Professores Paulo Costa e 
Jorge Alves
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Eu penso que dificilmente terei a capacidade de expressar por pala-
vras o que representa a leitura para mim. Digo apenas que não ter nada 
para ler é como esquecer que tenho coração. 

Cada vez tenho mais vontade de ler, desde textos humildes na sua 
simplicidade a textos mais impenetráveis e obscuros na sua complexi-

dade. Ler, para mim, é até uma forma de viajar. 
Acredito que, se tiver a sorte de encontrar um 
belo contador de histórias que me narre, com 
tamanha precisão ou tal talento, experiências vi-
vidas ou memórias guardadas, não precisarei de 
nenhum avião ou comboio para descobrir outros 
mundos e para contactar com novas realidades. 
Malas desaparecidas, aviões perdidos, comboios 
parados ou encontros inesperados, tudo isso 
existe nas páginas de um livro.

Se eu soubesse viajar sem ser através das palavras escritas, não so-
freria desilusões ao amar certas personagens nem teria, por vezes, de 
enxugar as lágrimas nos meus olhos comovidos. Mas sei que as histó-
rias, se não nos marcassem verdadeiramente, não seriam boas histó-
rias e rapidamente seriam esquecidas. Continuo, então, a viajar através 
dos livros, a deslocar-me sem sair do sítio, a sentir o que talvez não 
conseguisse sentir em pessoa. 

A leitura consegue transportar-nos e transformar-nos, pois a imagi-
nação é uma ótima maneira de nos movermos e de acreditarmos que 
tudo é possível. Ouvimos, vemos, tocamos e perdemo-nos por estradas 
rumo a novos destinos. As palavras podem levar-nos a qualquer parte 
do mundo, podem fazer-nos escolher o transporte e segurar o mundo 
nas mãos. Ao lermos, visitamos o que outros escreveram e conservamos 
uma parte de todos os lugares por onde passamos. Como alguém teve a 
sensibilidade de afirmar, «eu já vivi cem vidas, já amei cem amores, já 
caminhei por mundos distantes e já vi o fim dos tempos, porque eu leio».

Verdadeiros leitores dão constantemente a volta ao planeta, supor-
tando, com orgulho, a incompreensão nos olhares vazios dos errantes 
que não leem. Tal como as viagens, os livros permitem-nos ignorar, 
desaparecer e fugir da rotina. Tal como as viagens, um bom livro não 
acaba, ficará para sempre connosco. Até casa.

Aviões de papel

Maria Gomes

10º B

Será que eu gosto de crescer? Porque é que tenho de crescer? Estas 
são algumas das perguntas que andam na minha cabaça dia após dia 
e que me levam a refletir sobre tudo aquilo que me rodeia e que, de 
algum modo, faz parte de mim.

Na verdade, crescer não é uma opção, mas, 
sim, uma necessidade para conseguirmos ad-
quirir a maturidade exigida pela vida e para 
enfrentarmos os obstáculos que ela coloca no 
nosso percurso.

Por exemplo, quando nos surge um problema 
qualquer, quais são as primeiras ideias que temos 
em mente? Talvez esquecer, desprezar, ignorar 
ou até mesmo desistir. Realmente, esse seria o 
caminho mais fácil, mas será também o mais efi-

caz? Não, e a razão é muito simples, pois em tudo deve haver um equi-
líbrio. Por vezes, temos de menosprezar as coisas e seguir em frente 
para sermos felizes, contudo, em muitas outras ocasiões, essa mesma 

felicidade alcança-se quando lutamos por aquilo que queremos.
Quantas vezes o que nos separa do nosso objetivo é uma peque-

na barreira que não temos coragem de enfrentar porque não acre-
ditamos em nós próprios e nas nossas capacidades… Nessas alturas, 
lamentamo-nos por não termos agido no momento certo, por não 
termos feito mais, e arrependemo-nos das nossas decisões.

O problema de crescer é mesmo este. Para crescer, é preciso caíres 
cem vezes e levantares-te essas mesmas vezes com vontade de te supe-
rares a ti mesmo. Para crescer, é preciso encarares o que ainda estará 
para vir com um enorme sorriso na cara.

Crescer é «uma vitória secreta em que o adversário somos nós pró-
prios», é um desafio constante que encaramos todos os dias e que nos 
torna mais fortes e mais maduros ao longo da nossa vida. No fundo, 
crescer é aprender com os erros, aceitar a mudança e saber lidar com 
as consequências positivas ou negativas que esta pode trazer.

Nunca desistas de crescer. Esse é um processo longo, doloroso e, 
por vezes, angustiante e cansativo, mas acaba sempre por compen-
sar. Apesar das contrariedades, nunca nos devemos esquecer de que 
«quem tem medo de crescer morre pequeno».

As dores do crescimento

Isabel Tavares

10º A

Eu gosto e não gosto de muitas coisas. Às vezes, digo que não gosto 
de algumas delas, mas, depois, acabo mesmo por gostar. Por outro 
lado, são também muitas as vezes em que, com o tempo, deixo de 
gostar daquilo que gostava. 

Gosto das pessoas que gostam, que são apaixonadas por algo. Gos-
to de pessoas, mas não de todas. Não gosto das pessoas que não gos-

tam de mim, não gosto de pessoas falsas nem de 
falsas amizades. Gosto dos meus amigos. Gosto 
dos laços que as pessoas criam, dos bons laços. 
Gosto de amar e de ser amada. Gosto de um bom 
amigo, de um bom ouvinte. Não gosto que me 
usem. Gosto de ser uma boa amiga. Não gosto 
de falhar com os que nunca falharam comigo. 

Gosto de sonhar e de ter planos definidos. 
Gosto de sonhar, no entanto não gosto de me 
iludir, pois não gosto de viver num mundo que 

não existe. Gosto de viver com os pés assentes na terra, embora tenha 
consciência de que muitas vezes vivo com a cabeça na lua. 

Gosto de rir, não gosto de chorar. Na verdade, gosto de chorar de 
tanto rir. Gosto do pôr do sol. Gosto do mar, gosto de praia, gosto do 
verão. Não gosto muito de areia, uma coisa tão pequena e que me 
faz tanta confusão. Gosto de confusão, mas não gosto de pessoas na 
confusão. Gosto de ser organizada, embora, às vezes, o seja no meio 
de alguma desorganização. 

Gosto da cor verde, a cor da esperança. Não gosto de esperar. Gos-
to de animais. Gosto de crianças, especialmente do seu sorriso. Não 
gosto de discussões, não gosto de guerra. Gostava de gostar mais de le-
gumes. Gosto demasiado de fruta. Gosto de exercício físico. Não gosto 
muito de estudar, mas gosto da escola e de poder ter a oportunidade 
de todos os dias aprender algo de novo. Gosto de fogo de artifício. Não 
gosto de poluição nem das pessoas que a fazem. Não gosto de pessoas 
egoístas. Gosto de Portugal, mas não gosto da política desonesta deste 
país. Gosto das paisagens, mas não gosto da destruição que lhes estão 
a fazer. Não gosto de injustiças. Gosto de comer, gosto de panquecas. 
Não gosto de Nutella. Gosto de roupa, mas não gosto de maquilha-
gem. Gosto de nadar. Não gosto de cerveja. Gosto do céu azul, gosto 
das estrelas e da lua. Não gosto do frio e da chuva. Gosto de comer 
gelado em frente à lareira em dias de frio. Gosto de miminhos e beiji-
nhos. Não gosto de ignorantes.

Gosto da vida, gosto de me sentir viva e útil. Gosto da dor de quem 
luta por algo. Gostava de gostar mais de mim. Não gosto do sofrimen-
to desnecessário e de partidas injustas e inesperadas. Não gosto que 
haja coisas de que não goste (de coisas relativas, portanto). São mais 
as coisas de que gosto do que aquelas de que não gosto, mas, com o 
tempo, as coisas de que gosto passam rapidamente a coisas de que 
não gosto. E isto repete-se de dia para dia, porque crescemos e molda-
mos os nossos gostos ao gosto daqueles de quem gostamos. 

Na verdade, gostava de ser pequenina para sempre, quando con-
seguia gostar de coisas de que agora não gosto. Mas a verdade é que, 
quer gostemos ou não, crescer faz parte da vida.

Variações a propósito do que gosto e do que não gosto

Sara Coelho

11º A
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Paulo Costa

professor

A árvore do conhecimento e dos afetos
Era uma vez um homem a quem todos reconheciam uma gran-

de sabedoria e um enorme coração. Não havia ninguém que não 
elogiasse os valores transcendentes em que acreditava e que não 
sentisse que os seus princípios de vida eram raízes que davam fir-
meza ao seu caráter e solidez aos seus projetos.

Amava de forma singular a natureza, por isso gostava muito de 
dar vida e alma ao seu pedacinho de planeta, cultivando uma hor-
ta e cuidando de um jardim. Nesse pequeno nada de terra onde 
cabiam todos os sonhos do mundo, os seus olhos brilhavam inten-
samente ao ver crescer as flores e as árvores que plantava com cari-
nho. Tal era a satisfação que não raras vezes o viam a conversar de 

forma afetuosa e animada com elas.
Um dia, o homem decidiu plantar uma ár-

vore fora das suas terras. Incomodava-o e en-
tristecia-o verificar que, um pouco mais longe 
de sua casa, a paisagem se assemelhava quase 
a um deserto, pois não havia nada verde nem 
florido. Sem nada que as cativasse, nem mes-
mo as crianças se aproximavam desse espaço 
estéril e vazio.

Garantidas as devidas autorizações de 
quem mandava nesse sítio, plantou uma pequena árvore de fruto e 
solicitou o apoio necessário para que tudo ficasse bonito e a seu gos-
to. Todos viram com bons olhos a iniciativa do homem e louvaram 
a sua capacidade empreendedora. Rendidas a uma nova realidade 
que apetecia conhecer e acarinhar, as pessoas das redondezas não 
falavam de outra coisa.

As pessoas aproximavam-se e, entusiasmadas, aplaudiam a feliz 
ideia do homem, acreditando que, naquela terra que parecia para-
da no tempo, a árvore poderia ser uma autêntica alavanca de mu-
dança e uma verdadeira inspiração para as gerações mais jovens, 
que saberiam aprender com o exemplo de quem tinha ousado cons-
truir e transformar o futuro. A verdade é que o homem, tendo cons-
ciência da importância da educação, nunca esquecera uma frase de 
Confúcio que dizia que, se alguém quisesse ter prosperidade por 
um ano, deveria cultivar grãos, se quisesse ter êxito por dez, deveria 
cultivar árvores, mas, se quisesse conseguir sucesso por cem anos, 
deveria cultivar gente. 

Durante vários anos, o homem cuidou da árvore com indescri-
tível bondade e inteligência. Como era cada vez maior o número 
das famílias que ali levavam os filhos para conhecerem a árvore e 
dela tirarem proveito, as autoridades ofereceram jardineiros que, 
para além de cavarem, adubarem, regarem e podarem, davam ver-
dadeiras lições de vida a quantos se aproximavam com vontade de 
saber mais.

O homem gostava muito de incentivar os mais novos a serem 
como árvores com boas raízes e a procurar sempre a luz do sol. 
Repetia muitas vezes a expressão latina «semper ascendens» e desa-
fiava todos os que ali chegavam a deixarem-se podar integralmente, 
uma vez que as melhores árvores são aquelas que dão os melhores 
frutos. Desta forma, cada vez mais se contribuía para a formação de 
cidadãos cultos e conscientes.

Paulatinamente, a árvore tornou-se imponente, robusta e fron-
dosa, com raízes fortes, ramos longos e cheios de ninhos. Os frutos 
eram espantosamente suculentos e saborosos. Apesar de aqueles 
que detinham o poder, inspirados pelo homem, terem começado 
a plantar outras árvores nas redondezas ao longo dos anos, não ha-
via nenhuma mais bela e fecunda do que aquela que havia sido 
a primeira, por isso quase toda a gente preferia os seus frutos e a 
sua sombra. As lições de vida que tanto o homem que a plantara 
como os seus filhos e demais jardineiros partilhavam sabiamente 
com todos continuavam a ser as mais ouvidas e respeitadas. Por sua 
vez, todos quantos haviam saboreado os frutos da árvore plantavam 
outras árvores, outras plantas e outras flores, transformando toda 
a paisagem.

Com a aproximação serena da velhice, o homem confiou o cui-
dado da árvore à sua filha primogénita, que, com delicadeza, sa-
piência e dinamismo, procurou zelar por ela. Após a morte do pai, 
ela tudo fez para revigorar e fortalecer essa árvore em quem tantos 
depositavam a sua esperança. 

Quando a árvore estava admiravelmente pujante e viçosa, uma 
violenta tempestade assolou a região. As chuvas e os ventos impetuo-
sos, juntamente com decisões muito questionáveis das autoridades, 
sacudiram e vergaram a árvore, levando a que muitos dos seus ramos 
quebrassem e que as folhas esvoaçassem implacavelmente. Com tan-
tos e tão graves danos, muitos vaticinaram a morte da árvore, mas 
as suas raízes, que eram fortes e profundas, souberam resistir à in-
tempérie. 

Animados por essa capacidade de resiliência, os jardineiros uni-
ram-se para reerguer o que, na verdade, nunca se deixara abater. 
Fertilizaram, cortaram, regaram, podaram e enxertaram a árvore, 
até que ela rejuvenesceu e ganhou ainda mais vida. Voltou a re-
ceber muitas crianças e jovens que queriam procurar a sabedoria, 
conhecer o mundo e descobrir a vida através dela e dos seus jardi-
neiros, que procuravam ser mestres da existência humana.

Quando se celebrou o 50º aniversário da árvore, a filha do ho-
mem que a plantara, reconhecendo que todos tinham razões para 
estarem felizes e orgulhosos, lembrou que «as amizades verdadei-
ras são como árvores de raízes profundas, pois nenhuma tempesta-
de as consegue arrancar» e que «uma vida sem amor é como uma 
árvore sem flores e sem frutos». Recordando dificuldades passadas 
e antecipando caminhos futuros, admitiu que «o homem não é 
nada além daquilo que a educação faz dele» e que «educar a mente 
sem educar o coração não é verdadeira educação», ao mesmo tempo 
que pedia a todos aqueles que a ouviam que também tivessem a 
coragem e a ousadia de lançarem sementes que viessem a dar bons 
frutos.

Finalmente, afirmou, de forma determinada, que aquela árvore 
era uma verdadeira escola de vida, que teria um futuro risonho e 
sublime e que todas as famílias poderiam sempre contar com ela. 
E, após uns instantes em silêncio, sorriu e declarou que, a partir 
daquele dia, a árvore se chamaria «Árvore do Conhecimento e dos 
Afetos».
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VISITA AO ZOO ORNITOLÓGICO DE LOUROSA
No dia 4 de outubro, para celebrar o Dia Mundial do Animal, os 

alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo visitaram o Zoo Ornitoló-
gico de Lourosa. Dedicado exclusivamente às aves, este parque 
único no país exibe exemplares representativos da avifauna dos 
cinco continentes.

Numa manhã muito bem passada, os alunos tiveram a oportuni-
dade de conhecer cerca de 400 espécies de aves ao vivo, ficando a 
saber mais sobre o seu habitat, a sua alimentação e a forma como 
se reproduzem. Esta visita permitiu também que os alunos perce-
bessem a importância dos jardins zoológicos na conservação e 
preservação de algumas espécies que se encontram ameaçadas 
de extinção.

Pelos rostos de satisfação, percebeu-se que esta foi uma expe-
riência inesquecível, recheada de momentos de convívio entre pro-
fessores e alunos.

PRÉ E PRIMEIRO CICLO

Atividades do pré-escolar e do primeiro ciclo
No pré-escolar e no primeiro ciclo, a equipa educativa tem desenvolvido um trabalho 

que, ao mesmo tempo que procura respeitar os diversos ritmos de aprendizagem, dá a 
oportunidade a todas as crianças de aprenderem por si próprias, nomeadamente através da 
pesquisa, da experimentação e da realização de projetos. Neste sentido, a escola é entendi-
da como um espaço onde os alunos, consumidos de espanto e ávidos de saber, fazem des-
cobertas, partilham vivências e dão forma a sonhos, num ambiente marcado pelo respeito, 
pela iniciativa e pela criatividade.

PARTICIPAÇÃO NA AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO «DIA VERDE»
No dia 25 de setembro, a Câmara Municipal de Santa Maria da 

Feira, em parceria com a SUMA, empresa responsável pela recolha 
de resíduos urbanos, dinamizou uma campanha de sensibilização e 
educação ambiental denominada «Dia Verde». 

O Parque de Santa Maria de Lamas foi o local escolhido para o 

desenvolvimento de algumas atividades relacionadas com a pre-
servação do meio ambiente e com o respeito pelos outros seres 
vivos. A ação, na qual participaram ativamente as nossas crianças 
do ensino pré-escolar e do primeiro ciclo, teve como objetivo des-
pertar uma maior consciência ambiental e estimular uma postura 
de cidadania ativa. 

No Colégio, cada aluno pode aprender 
a brincar e pode brincar a aprender, como 

se espera que aconteça nesse maravilhoso 
tempo em que, pela força e pelo poder da 

imaginação, tudo é possível. Todos os dias, 
professoras e educadoras tudo fazem para 
que os alunos adquiram competências nos 
domínios da língua portuguesa e da mate-
mática, mas também do inglês, das ciên-
cias, das tecnologias de informação e co-
municação, das artes, das atividades físicas 
e desportivas e da formação para a cidada-
nia, como se pode perceber pelas muitas 
atividades que já foram realizadas. 

AS NOSSAS ATIVIDADES FORA DO COLÉGIO

VISITA À QUINTA PEDAGÓGICA DE AVEIRO
No dia 12 de novembro, para comemorar o São Martinho, foi or-

ganizada uma visita de estudo à Quinta Pedagógica de Aveiro. Foi 
um dia em grande, pois os alunos tiveram a oportunidade de apren-
der muito sobre a vida quotidiana numa quinta, durante o outono.

O dia começou com a realização de atividades muito divertidas 
numa eira. Num ambiente de grande animação e entusiasmo, as 
crianças saltaram à fogueira, dançaram músicas tradicionais e assa-

ram castanhas.
Depois, os alunos visitaram todos os animais que viviam na 

quinta (cavalos, coelhos, burros, ovelhas, vacas, patos e tartarugas) 
e constataram que cada um deles se alimenta de uma forma espe-
cifica. Depois de efetuarem um passeio num dos cavalos da quinta, 
perceberam que esses animais são animais muito especiais.

No final, todo o grupo aproveitou o verão de São Martinho para 
fazer um piquenique.
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AS NOSSAS ATIVIDADES NO COLÉGIO

ALUNOS ASSINALAM DIA DA ALIMENTAÇÃO E DO PÃO
No dia 16 de outubro, o nosso Colégio, assinalando o Dia Mun-

dial da Alimentação e o Dia Mundial do Pão, relembrou o quão 
importante é adquirir hábitos que nos permitam ter uma alimenta-
ção saudável e equilibrada. 

Logo pela manhã, recordámos que, por serem fonte de vitami-
nas, fibras e minerais, as frutas e os legumes são elementos essen-
ciais em cada refeição, contribuindo decisivamente para a saúde 
do nosso corpo. E, celebrando-se esse alimento tão importante, os 
pais de um aluno tiveram a gentileza de oferecer pão quentinho 
para o lanche da manhã das nossas crianças do primeiro ciclo. Os 
alunos ficaram a conhecer as várias qualidades de pão que existem 
(aveia com flocos, milho e girassol, alfarroba, cereais, água) e a sua 
história, escolheram aquele de que mais gostavam e até arriscaram 
experimentar variedades que não conheciam.

	 No período da tarde, sabendo que é necessário educar 
para uma boa alimentação, os alunos do pré-escolar e do primeiro 
ciclo deslocaram-se até à cantina, para fazerem gomas saudáveis, 
com sabor a ananás, a morango e a amora. As crianças mantive-
ram-se atentas para não se esquecerem de nenhum dos ingredien-
tes que compunham a receita. No final do dia, deliciaram-se com 
as gomas que fizeram. 

ALUNOS ASSISTEM A ESPETÁCULO MUSICAL
Atualmente, o papel da escola vai muito além da transmissão 

de conhecimentos. A escola assume também um papel social e 
cultural muito importante, definindo muito daquilo que será a per-
sonalidade dos jovens das crianças e dos jovens. Neste sentido, 
esforçamo-nos por proporcionar um conjunto de vivências diversi-
ficadas que cativem os interesses dos nossos alunos. 

Neste sentido, no dia 12 de dezembro, levámos os nossos alu-
nos ao «Mar Shopping», para assistirem ao musical «A Surpreen-

dente Fábrica de Chocolate». Fundada há mais de 100 anos, é nes-
ta fábrica que é criado o chocolate mais saboroso do mundo. Após 
uma longa viagem, Bartolomeu V regressa à fábrica para a gerir 
com modelos inovadores, mas Bárbara, a vilã, está perto de conse-
guir roubar a receita secreta do chocolate. E, entretanto, isso acaba 
por originar as várias peripécias que são contadas neste musical.

Todas estas aventuras chegaram ao mais fundo do coração dos 
nossos alunos, criando momentos que se manterão para sempre 
na memória de cada um deles.

CELEBRAÇÃO DO HALLOWEEN
As celebrações do Halloween, de origem americana, têm-se 

difundido um pouco por todo o mundo, tendo já chegado ao nos-
so país. E, como não podia deixar de ser, os nossos alunos festeja-
ram essa data, tendo chegado com máscaras muito assustadoras 
e divertidas.

Na parte da manhã do dia 31 de outubro, as crianças desfilaram 

por alguns espaços exteriores do Colégio, para mostrarem os seus 
disfarces, e ainda bateram à porta de algumas salas do 5º e do 6º 
ano, para pedirem doces ou fazerem travessuras. Enquanto decor-
riam essas atividades, ainda houve tempo para cantar algumas can-
ções, em inglês, sobre o Halloween.

Da parte da tarde, todos os alunos assistiram ao filme «Um sus-
to de família» na sala de vídeo, com direito a pipocas.
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ENCONTRO COM O ESCRITOR CARLOS NUNO GRANJA
Os alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo, a convite da dou-

tora Eva, inauguraram uma nova sala na biblioteca do Colégio, para 
receberem a visita do escritor e contador de histórias Carlos Nuno 
Granja.

 O autor, dinamizando a «Hora do Conto», leu excertos do livro 
«A Raposinha Matreira Tornou-se Cantadeira», da sua autoria, e 
ainda brincou com palavras que rimam. Para além disso, aproveitou 
para nos falar um pouco sobre o modo como lhe surgem as ideias 
para escrever as suas obras. 

Na parte final do encontro, os alunos tiveram a oportunidade 
de adquirir alguns livros, que foram gentilmente autografados pelo 
autor. Depois, de olhos a brilhar, os alunos agradeceram à doutora 
Eva por os ter recebido tão bem e por lhes ter proporcionado 
aqueles momentos mágicos.

Professores e alunos do pré-escolar e primeiro ciclo

COMEMORAÇÃO DO DIA DOS DIREITOS DA CRIANÇA
De forma a celebrar o Dia dos Direitos da Criança, no dia 20 de 

novembro, as crianças do ensino pré-escolar e do primeiro ciclo 
trouxeram o seu pijama para o Colégio. 

O dia foi preenchido com iniciativas que contribuíram para o 
contacto com novas formas de expressão e para a aquisição de 
princípios e de valores fundamentais na vida de todos os seres hu-

manos. Através do envolvimento parental nas atividades, por 
exemplo, foi possível proporcionar, no complexo desportivo, uma 
aula de pilates às crianças mais pequenas, sob a orientação da fi-
sioterapeuta Ana Moreira. Esta sessão teve como principal inten-
ção promover o bem-estar físico e mental das crianças, visto se-
rem elas as grandes protagonistas desta data importante. 

Professores e alunos do pré-escolar e primeiro ciclo

PARTICIPAÇÃO NO SARAU DE NATAL
No dia 14 de dezembro, realizou-se aquele que é considerado 

o mais belo espetáculo do ano no nosso Colégio.
Os alunos mostraram aos seus familiares o que de melhor sa-

bem fazer. Entre músicas, representações e danças, todos se diver-
tiram e deixaram transparecer para a plateia essa mesma felicida-
de. Neste ano, os nossos alunos vestiram a pele de jornalistas e, em 
vídeos muito divertidos, apresentaram reportagens sobre as várias 
visitas de estudo que foram realizadas ao longo do período. 

Professores e alunos do pré-escolar e primeiro ciclo

PRÉ E PRIMEIRO CICLO
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HORA DO CONTO COM O PROFESSOR RICARDO MASSANO
No dia 15 de novembro, as turmas do primeiro e do segundo 

ano foram à biblioteca para participarem na «Hora do Conto» com 
o professor Ricardo Massano. Tendo em consideração que é na 
infância que se estimulam e consolidam alguns dos interesses que 
perdurarão para a vida, a atividade teve como principais objetivos 
fomentar o gosto pelos livros e criar hábitos de leitura.

Durante a sessão, que durou cerca de uma hora, o professor 
selecionou e leu quatro pequenas histórias da obra «Estranhões e 
Bizarrocos», de José Eduardo Agualusa, dando a conhecer perso-

nagens muito especiais e acontecimentos bastante invulgares. As 
palavras do contador, lidas ou improvisadas, acabaram por ser um 
estímulo à descoberta de universos mágicos e permitiram estabe-
lecer uma relação de proximidade e de cumplicidade com os pe-
quenos ouvintes. 

Os alunos mostraram-se muito entusiasmados, curiosos e inter-
ventivos durante a audição de cada narrativa. Quando a atividade 
terminou, os alunos nem queriam acreditar no modo como o tem-
po passara tão rápido. 

Professores e alunos do pré-escolar e do primeiro e segundo ano

Na sala dos Exploradores, os alunos envolveram-se na desco-
berta do corpo humano e de um dos órgãos que ajudam as pes-
soas a explorar o mundo à sua volta. Orientados pelas professoras, 
eles realizaram algumas atividades que lhes permitiram conhecer e 
diferenciar os diferentes sentidos, mas também perceber as suas 
funções na nossa interação com o mundo. 

Com uma das atividades em particular, os alunos procuraram 
dar resposta à questão: o que pode influenciar a sensação do 
quente e do frio? Nesse sentido, organizaram o material de que 
iriam precisar para realizar a atividade, nomeadamente um termó-
metro, um cronómetro e três recipientes identificados com as le-
tras A, B e C (o primeiro tinha água quente, o segundo continha 
água morna e o terceiro tinha água fria com cubos de gelo).

Os alunos, depois de registarem a temperatura dos recipientes, 
colocaram as duas mãos em cada um deles durante 30 segundos, 
começando pelo B. No fim, voltaram a colocar as duas mãos no 
recipiente B durante mais 30 segundos.

Os alunos concluíram, então, que o sentido que utilizaram du-
rante essa atividade foi o tato e descobriram que a sensação que 
temos do quente e do frio depende a temperatura da nossa pele.

Professora e alunos a sala dos Exploradores

ALUNOS EXPLORAM OS SENTIDOS DO CORPO HUMANO

PRÉ E PRIMEIRO CICLO

EXPERIÊNCIA LABORATORIAL DE ESTUDO DA CÉLULA
No dia 26 de outubro, os alunos da sala dos Cientistas foram ao 

laboratório para estudar a célula. 
Cientes da importância do ensino experimental, a professora 

Carina e a professora Elisa Costa prepararam uma aula para que os 
meninos do terceiro e do quarto ano vissem, ao microscópio, uma 
célula do epitélio bocal e uma outra de origem vegetal, mais preci-

samente de uma cebola.
Esta atividade surgiu no âmbito da disciplina de Estudo do 

Meio, aquando da introdução ao estudo do corpo humano.  Afinal, 
que melhor forma há para aprender o que é uma célula que não 
seja vendo uma?...

Professora e alunos da sala dos Cientistas
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REUTILIZAÇÃO DE CÁPSULAS DE CAFÉ
A quantidade de lixo no planeta aumenta em virtude do aumen-

to da população. A acumulação dos desperdícios provoca poluição, 
degradação ambiental e alterações nos ecossistemas. Por este mo-
tivo, é essencial reaproveitar os materiais, como o vidro, o plástico, 
o papel, o metal e as baterias. Reciclar é um dever para cada cida-
dão e é uma atividade fundamental para a nossa economia.

Reutilizar é dar outro fim ao material, para evitar o desperdício. 
Ao reutilizarmos, estamos a colaborar na gestão dos lixos e na re-
dução da exploração de recursos naturais. Os alunos do 1º ano 
decidiram reutilizar cápsulas de metal com café que quase todos 
nós consumimos em nossas casas. Começaram por extrair, de cada 
cápsula, a borra do café, que foi colocada a secar para que, poste-
riormente, fosse usada para adubar o solo da horta escolar. Por sua 
vez, as cápsulas, depois de lavadas, foram usadas para fazer cola-

res, anéis, molduras e personagens para construção de histórias no 
green screen. 

No desenvolvimento do trabalho de projeto, os alunos investi-
garam, com a ajuda da professora, sobre as utilidades das cápsulas 
e das borras, verificando que havia uma infinidade de opções para 
o uso das cápsulas e que a borra do café seria um ótimo aliado em 
várias situações. Foi notório o interesse de todos ao longo da pes-
quisa, pois, à medida que descobriam novas utilidades a dar a cada 
um dos materiais, os alunos ficavam mais entusiasmados com o 
projeto. O espanto maior foi quando descobriram que a borra do 
café, sendo sobra de uma das bebidas preferidas em todo o mun-
do, poderia ser aproveitada para fertilizar os solos, afastar as pul-
gas e neutralizar odores no frigorífico, para além de servir como 
esfoliante caseiro, como pigmento natural, entre outras aplicações.

Professores e alunos do primeiro ciclo

ATIVIDADES NO ÂMBITO DO PROJETO «QUE DESPERDÍCIO! – DO PESSOAL AO GLOBAL»

PRÉ E PRIMEIRO CICLO

OS ALUNOS DESCOBREM A IMPORTÂNCIA DA ARTE
Acreditando que a arte deve estar na base da educação, no pri-

meiro período, como forma de promover o conhecimento e de po-
tenciar as capacidades individuais, os alunos do primeiro ano reali-
zaram várias atividades de expressão plástica. Deste modo, surgiu 
o nome «Artistas», revelador do trabalho que será realizado ao lon-
go de todo o ano letivo.

A arte, tendo um poder construtivo que articula conhecimento 

e prazer, é uma forma da criança se manifestar nas mais variadas 
formas. A criança, ao criar, torna-se mais segura, mostra-se mais 
consciente dos seus limites e revela-se mais autêntica e livre para 
fazer as suas escolhas. Se a arte leva à transformação, é importante 
realçar que o principal objetivo não é que os alunos do primeiro 
ano se tornem artistas, mas, sim, indivíduos capazes de revelarem 
pensamento crítico e de manifestarem as suas emoções de forma 
consciente. Professora e alunos da sala dos Artistas

À DESCOBERTA DO OURIÇO-CACHEIRO
O outono é uma estação do ano especial, pela beleza da queda 

das folhas e pela saída da toca de alguns animais muito especiais. 
O ouriço-cacheiro foi o animal que o grupo dos Aprendizes quis 
descobrir. Surgiram imensas dúvidas. Com a pesquisa na sala e 
com ajuda dos pais, nenhuma ficou sem resposta. Cada criança, 
com a orientação das educadoras, recorreu a diferentes fontes de 
informação e preparou cuidadosamente uma apresentação para 
os amiguinhos. Os vídeos que foram feitos aquando dessas apre-
sentações permitiram registar tudo o que foi descoberto sobre es-
se animal tão bonito.

Na sala, como não podiam ter um ouriço de verdade, as crian-
ças optaram por construir o seu próprio «Pico», com picos e tudo.

Professora e alunos da sala dos Aprendizes
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A RECICLAGEM NUM DESFILE DE MODA
Com o projeto «Que desperdício – do pessoal ao global», a sala 

dos Aprendizes decidiu trabalhar a reciclagem de forma especial. 
Movidos pela criatividade, pensaram que seria interessante dar um 
rosto à reciclagem.

Os alunos começaram por perceber o que é a reciclagem, para 
que serve e como se concretiza. De seguida, colocaram mãos à 
obra de dar forma e cor às ideias que existiam na sua mente, com a 
colaboração mais uma vez das famílias. Depois de terem arranjado 
caixas velhas de cartão, os alunos decoraram as mesmas, fazendo 
nascer ecopontos simpáticos, o que, para os Aprendizes, implica 
criar algo com olhos, nariz e boca.

Para fazer chegar a importância da reciclagem aos familiares e à 

comunidade, o grupo de Aprendizes realizou um desfile de moda, 
o ECO FASHION, que registou em vídeo. O mesmo foi mostrado 
aos pais e foi divulgado nas redes sociais, para que todos ajudem a 
reciclar e se consiga um mundo melhor.

Professora e alunos da sala dos Aprendizes 

PRÉ E PRIMEIRO CICLO

GRAVAÇÃO DO VÍDEO «CUIDA DA PLANTA»
A gravação do vídeo «Cuida da planta» surgiu do especial inte-

resse do grupo de crianças da sala dos Geniozinhos (3 anos) pela 
horta pedagógica do Colégio. 

Assim sendo, foram crianças preocupadas com os espaços ver-
des que deram o mote para o desenvolvimento do projeto «A nos-
sa horta» e para a gravação do vídeo de sensibilização para a pro-
teção da natureza, concretamente das plantas cultivadas na hor-
ta.  Intervindo ativamente no seu próprio processo de aprendiza-

gem, o grupo planificou e executou todo o seu trabalho. Através da 
reflexão e da partilha de ideias, as crianças publicaram ilustrações 
próprias e frases selecionadas a partir de informação pesquisada, 
realçando a importância das plantas e mostrando os cuidados que 
devemos ter com elas. 

Após gravado, o vídeo foi apresentado às restantes crianças do 
departamento, passando-se a mensagem de que as plantas são es-
senciais à vida na Terra.

Professora e alunos da sala dos Geniozinhos

OS MISTÉRIOS DA ÁGUA
Com a vinda das primeiras chuvas, o grupo da sala dos Apren-

dizes começou a colocar questões sobre a água, querendo saber, 
entre muitas outras coisas, qual a origem da chuva, para onde vai a 
água que cai das nuvens, porque é que a chuva não é limpinha e 
como podemos poupar água.

Os alunos iniciaram as suas pesquisas com a leitura de algumas 
histórias e o visionamento de vídeos sobre a «Gotinha de água». 
Depois de entenderem o ciclo da chuva, começaram a investigar 

tudo o que estava relacionado com a água, esse elemento tão es-
sencial à vida no nosso planeta. As primeiras atividades efetuadas 
permitiram adquirir conhecimentos sobre os estados e as proprie-
dades da água. 

Numa próxima fase, os alunos vão tentar descobrir onde se en-
contra a água e quem precisa dela para viver. A parte final do pro-
jeto poderá passar também pela sensibilização da sociedade para 
a necessidade de poupar água. 

Professora e alunos da sala dos Aprendizes

Bolo de água
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No princípio, foi Zeus, que com a sua 
voz tonitruante anunciou o Dia Internacio-
nal da Filosofia. Filosofia que, como é sabi-
do, nasceu na Grécia. 

De seguida, Zeus apresentou as suas 
nove filhas, as musas que inspirariam todos 
os participantes: Clio, a proclamadora, que 
representa a história; Erato, a amável, que 
inspira a poesia lírica; Euterpe, a doadora 
de prazeres, que motiva a música; Melpô-
mene, a poetisa, que representa a tragédia; 
Polímnia, a de muitos hinos, representando 
a música sacra; Tália, a que faz brotar flores, 
que inspira a comédia; Terpsícore, a rodo-
piante, que infunde a dança; Calíope, a da 
bela voz, que representa a eloquência; Urâ-
nia, a celestial, representando a Astrono-
mia e a Astrologia.

Posteriormente, ao som da canção «Ne-
ver enough», de Jenny Lind, as musas em-
preenderam uma belíssima coreografia, 
que culminou com a disposição no palco de 
uma longa e enigmática mesa com comida 
rápida. Entretanto, quando se passou a ou-
vir uma versão da música «Amazing Grace», 
saíram da plateia, envergando jeans e tshirts 
de diferentes cores, as personagens, que, 
afinal, não eram senão os doze apóstolos e 
Jesus Cristo.  Sentados à mesa, ouvidas as 
palavras finais do Mestre, ficaram imóveis, 
ao mesmo tempo que, ao fundo, se podia 
ver projetada a imagem do quadro “A Últi-
ma Ceia”, de Leonardo da Vinci. 

Os alunos do 11º AD, responsáveis por 
esta cenografia, não deixaram, no final, de 
exibir cartazes onde se podia ler «Isto é Ar-
te!» e «Jesus Cristo, um projeto e uma pro-
posta de Vida, ontem, hoje e sempre». 

Entretanto, chegara a hora de os alunos 
que se iniciaram este ano na Filosofia exibi-
rem a excelência dos seus trabalhos, que ti-
nham por base o tema «Portugal – Valores, 
Sociedade e Cultura», tendo-se servido para 
tal, de um objeto representativo da cultura 
portuguesa. Neste desfile da portugalidade, 

puderam ser apreciados os seguintes ícones: 
Pastel de Belém, guitarra portuguesa e fado, 
caravela, elétrico portuense, Livraria Lello, 
Galo de Barcelos, Coração de Viana, azulejo 
português e francesinha. Assim sendo, con-
tou-se a história dos pasteis de Belém e fez a 
sua degustação; fez-se silêncio, porque se 
cantou o fado; os valentes e divertidos mari-
nheiros recriaram os descobrimentos portu-
gueses; viajou-se de elétrico de Massarelos 
até à Praça dos Leões; percorreram-se as es-
tantes da Livraria Lello; ouviram-se as lendas 
associadas ao Galo de Barcelos e do Cora-
ção de Viana; ficou a perceber-se a real im-
portância do azulejo português; e, para fina-
lizar, confecionou-se uma francesinha, na-
quele que terá sido o primeiro restaurante a 
fazê-lo, a Regaleira, no Porto.

Tudo isto permitiu a todos os presentes, 
para além do desfrute, uma reflexão pes-
soal acerca de um conjunto de realidades 
bem características do modo de ser portu-
guês. Professor Gautier de Oliveira

INICIATIVAS

DIA DA FILOSOFIA 

Apresentação de projetos animam a comunidade escolar
A manhã do dia 16 de novembro ficou marcada pela comemoração do Dia da Filosofia, 

que envolveu a apresentação de vários projetos no Auditório Joaquim Vieira. Esta foi uma 
oportunidade para que os alunos estimulassem o seu pensamento crítico e abrissem a sua 
mente à diversidade.
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O símbolo deste ano letivo foi um ser vi-
vo: a planta.  Na verdade, cada pessoa é co-
mo se fosse uma planta que foi semeada, 
pois, tal como ela, cresce, floresce e é su-
posto que dê fruto. O desafio foi que cada 
aluno arranjasse uma planta com a qual se 
identificasse e, depois, decorasse o vaso 
com motivos relacionados com a realidade 
dos afetos e escrevesse uma mensagem 
alusiva à temática. A ideia é que fosse um 
trabalho realizado em casa e que contasse 
com a colaboração das famílias. Como se 
pretendia, assim aconteceu.

Após a apresentação nas salas de aulas 
dos trabalhos de todas as 19 turmas do 1.º 
ao 12.º ano, as plantas (mais de 300) foram 
levadas por cada autor e foram as protago-
nistas de uma exposição que decorreu no 
átrio do edifício administrativo. Muitos fo-
ram os professores, colaboradores, discen-
tes e familiares que visitaram esta emocio-
nante e significativa exposição e ainda em 
maior número foram os elogios à criativida-
de dos alunos que encheu de cor e beleza 
este espaço nobre da escola.

Na decoração das plantas, todas as 
mensagens tinham um significado bonito e 
profundo, tendo-se destacado algumas fra-
ses como «O essencial é invisível aos 
olhos.», «Quem planta amor não teme a co-
lheita.», «Para florescer, é preciso regar.», 
«Vale para flores, amigos e amores», «Amai-
-vos uns aos outros como Eu vos amei.», 
«Felizes aqueles que por onde passam dei-
xam sementes de amor, bondade e afeto.», 
«Foi o tempo que dedicaste à tua rosa que 
fez a tua rosa tão importante.», «Os afetos 

são para a alma o que os pés são para o cor-
po», «As amizades verdadeiras são como 
árvores de raízes profundas, pois nenhuma 
tempestade as consegue arrancar.»,  «O co-
ração tem razões que a própria razão des-
conhece.», «Uma vida sem amor é como 
uma árvore sem flores e sem frutos», «Se 
quiseres ter prosperidade por um ano, cul-
tiva grãos; por dez, cultiva árvores; mas, pa-
ra teres sucesso por 100 anos, cultiva gen-
te.», «Educar a mente sem educar o coração 
não é verdadeira educação.» e «Pelo fruto 
conhecereis a árvore.». 

Ao longo da semana, o blogue de EMRC 
INTERIORIDADE (CoolLAMAS’MUR@L) e 
as redes sociais do Colégio fizeram eco diá-
rio desta iniciativa singular.

De referir ainda que o professor Paulo 
Costa criou um conto para a «Semana dos 
Afetos», a que chamou «A Árvore do Co-
nhecimento e dos Afetos» e que foi lido e 
comentado em todas as turmas. A história 
de uma árvore plantada por um homem de 
grande sabedoria e enorme coração numa 
terra árida e seca constituiu uma alegoria 
de tudo o que tem representado o Colégio 
de Lamas ao longo de 50 anos.

Os alunos e as suas famílias estão de pa-
rabéns por todo o trabalho desenvolvido. 
Os Professores de EMRC/INTERIORIDADE

INICIATIVAS

Este novo ciclo de encontros 
formativos pretendeu dar conti-
nuidade a um conjunto de wor-
kshops de sensibilização que ti-
veram início no ano letivo 
2014/2015 e cujo objetivo é pro-
mover a reflexão sobre temas 
da atualidade e despertar a 
consciência e o sentido de res-
ponsabilidade dos alunos.

Esta ONGD ligada aos Mis-
sionários Passionistas orientou, à 
semelhança dos anos anteriores, 
algumas interessantes atividades 
junto das turmas, no âmbito da 

disciplina de Cidadania e Desen-
volvimento. No espaço do Pe-
queno Auditório, o dinamismo 
das iniciativas propostas e a pro-
fundidade dos temas abordados 
interpelaram as consciências dos 
nossos alunos. De forma criativa 
e pedagógica, os voluntários da 
«Rosto Solidário» souberam sen-

sibilizar e motivar os nossos alu-
nos, enriquecendo a sua forma-
ção integral. No fundo, foram 
aulas diferentes, intensamente 
vividas por todos.

Em janeiro, os voluntários da 
Associação «Rosto Solidário» 
voltaram a dinamizar vários wor-
kshops, desta vez junto das tur-

mas do 6º, 8º e 9º ano, para pro-
moverem a reflexão sobre o te-
ma «Cidadania Global e Bem 
Comum», e das turmas do ensi-
no secundário, para explorarem 
questões relacionadas com a 
temática do voluntariado. Pro-
fessores Paulo Costa e Jorge 
Alves

Alunos participam em workshops sobre cidadania
A Organização Não Governamental para o Desenvolvimento 

(ONGD) «Rosto Solidário» dinamizou, no mês de outubro, dois wor-
kshops, com as turmas do 5º e do 7º ano, sobre a temática dos Direi-
tos Humanos.

SEMANA DOS AFETOS

Na semana de 19 a 23 de novembro teve lugar a «Semana dos Afetos», cujo tema inspi-
rador foi «Tu (es)colhes o que plantas!». Tratou-se de uma iniciativa da disciplina de EMRC/
Interioridade, desenvolvida no contexto do Projeto de Educação Afetiva e Sexual do Colé-
gio, como vem sendo hábito há vários anos.
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PROJETO «PRESÉPIOS DE BELÉM»

Como não há Natal sem presépio, no âmbito de uma nova parceria entre o grupo disci-
plinar de EMRC/Interioridade e o Museu de Lamas, foi lançado um desafio muito especial 
aos alunos de todas as turmas do 5º ao 12º ano: construir uma obra de arte com as persona-
gens essenciais do estábulo de Belém ou uma criação evocativa da temática «Família».

Apesar de existirem muitas e belas for-
mas para festejar esta quadra cheia de cor e 
magia, aquilo que é o essencial é o nasci-
mento de Jesus, que assumiu inegável rele-
vância para a História da humanidade. 

Segundo algumas fontes históricas, o 
primeiro presépio teria sido montado por 
São Francisco de Assis, em Itália, no Natal 
de 1223. O frade católico montou o presé-
pio em argila, na floresta de Greccio, com o 
objetivo de explicar às pessoas mais simples 
o nascimento de Jesus e o seu significado. 

Para a realização do projeto «Presépios 
de Belém», o senhor Manuel Fontes prepa-
rou um pedaço de cortiça de forma retan-
gular para cada um dos alunos dar asas à 
sua imaginação. Mesmo entes de qualquer 

intervenção, a peça de cortiça em si mesma 
era já de uma beleza singular, dadas as par-
ticularidades rústicas da casca do sobreiro 
e a presença de musgo, que evocava de 
forma ímpar o espírito de Natal.

A tarefa dos alunos era a decoração em 
família do retângulo de cortiça com as tra-
dicionais personagens do presépio e com o 

recurso a diversas técnicas e materiais, fo-
mentando a criação artística, o potencial 
imaginativo e o trabalho em grupo. 

Os presépios foram expostos no edifício 
administrativo, embelezando de forma su-
blime este espaço nobre do Colégio. Os 
professores, os alunos e as suas famílias pu-
deram contemplar os trabalhos e deliciar-se 
com os pormenores e com a imaginação 
evidenciada. Parabéns aos alunos pelo em-
penho, originalidade e resultados alcança-
dos. Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Alunos lembram os 50 anos do Colégio nas aulas de Matemática
Para os matemáticos, o número 50 é um número par, composto e divisível por 1, 2, 5, 10 

e 25. Mas, neste ano em particular, o número 50, para a nossa comunidade escolar, é muito 
mais do que isso. Esse é um número com um significado muito especial, porque corresponde 
ao número de anos que a nossa instituição já leva a formar e a educar jovens. Assim, tal como 
o Natal, o número 50 remete-nos para toda uma multiplicidade de sentimentos vividos por 
milhares de pessoas que, de uma forma ou de outra, passaram por esta instituição.

Os professores de Matemática, imbuí-
dos desse espírito, aproveitaram a época 
festiva do Natal para envolverem os alunos 
do 5º ao 12º ano na decoração de vários es-
paços do Colégio, utilizando o número 50 
como tema. Nesta data repleta de significa-
do, os alunos, recorrendo também a cores e 
a motivos natalícios, tiveram a oportunida-

de de mostrar toda a sua criatividade e a 
sua habilidade, sempre sob a orientação 
dos docentes. 

Com muito empenho e dedicação, a 
qualidade dos trabalhos superou as expec-
tativas iniciais. Todos os envolvidos estão 
de parabéns pelo sucesso da iniciativa. Pro-
fessora Rosalina Sá

INICIATIVAS
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Num primeiro momento, na semana de 
15 a 19 de outubro, procedeu-se à divulga-
ção da campanha nas plataformas digitais e 
à sensibilização de todas as turmas, desde 
o pré-escolar ao ensino secundário, esten-
dendo-se o convite ao corpo docente e de-
mais colaboradores do Colégio. Posterior-
mente, na semana de 22 a 26 de outubro, 
recolheram-se as ofertas. Por fim, no dia 5 
de novembro, esses donativos foram entre-
gues às responsáveis do Fórum Social de 
Santa Maria de Lamas. 

A comunidade escolar foi muito genero-
sa, tendo sido possível entregar 24 caixotes 

de produtos muito variados, como pastas 
de dentes, champôs, escovas de dentes, ro-
los de papel higiénico, sabonetes, desodo-
rizantes, cremes hidratantes, pacotes de 
lenços de papel, caixas de cotonetes, toa-
lhetes e sabonetes líquidos.

«O Mercadinho» é um projeto do Fórum 
Social de Santa Maria de Lamas que garante 
o essencial em termos de bens alimentares e 
de produtos de higiene e limpeza a quem es-
tá oficialmente sinalizado pelas instituições 
de Santa Maria de Lamas. As famílias caren-
ciadas, de acordo com o número de mem-
bros do seu agregado, recebem um vale que 
podem trocar por produtos variados. Os fun-
cionários ajudam as pessoas a escolherem 
de forma criteriosa aquilo que levam, de for-
ma a promoverem a gestão equilibrada de 
tudo o que a instituição recebe.

Muito obrigado a todos quantos quise-
ram partilhar um pouco do que têm, fazen-
do muito por quem mais precisa. Estes ges-
tos, apesar de singelos, permitem-nos acre-
ditar que, como diz um provérbio africano, 
«muita gente pequena, em muitos lugares 
pequenos, fazendo coisas pequenas, mu-
darão a face da terra». 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

As disciplinas de EMRC/Interioridade e de Cidadania e Desenvolvimento convidaram a 
comunidade escolar do Colégio a envolver-se na iniciativa solidária «Mercadinho Fórum 
Social de Lamas». O desafio lançado implicou um gesto concreto de solidariedade e de 
partilha de produtos de higiene, no âmbito da Semana Nacional da Educação Cristã.  A 
intenção foi a de colaborar com o Fórum Social de Santa Maria de Lamas, através da inicia-
tiva «O Mercadinho», no seu extraordinário trabalho a favor das famílias mais carenciadas 
da nossa freguesia.

Na linha do nosso projeto educativo no 
que à educação para a cidadania e para a 
responsabilidade social diz respeito, quise-
mos proporcionar mais uma experiência de 
voluntariado aos nossos alunos, levando-os 
a assumir ativamente uma postura solidária 
e altruísta perante a comunidade. Corres-
pondendo ao apelo dos professores, os 
que se envolveram na iniciativa partilharam 
um pouco daquilo que são e que têm com 
os outros e mobilizaram-se na luta contra a 
fome das famílias mais carenciadas.

Todos os sete grupos de voluntários 
realizaram as suas tarefas com enorme en-
tusiasmo, dedicação e sentido de respon-
sabilidade, convidando os clientes do su-
permercado a colaborar na iniciativa solidá-

ria. Desde a abertura até ao encerramento 
da superfície comercial, os nossos alunos 
distribuíram os sacos de compras, recolhe-
ram e organizaram os donativos e ajudaram 
no transporte dos bens alimentares para o 
armazém central de recolha.

Os Bancos Alimentares em atividade re-
colhem e distribuem milhares de toneladas 

de produtos e apoiam, ao longo de todo o 
ano, a ação de várias instituições que forne-
cem cabazes de alimentos e refeições já con-
feccionadas a pessoas comprovadamente 
carenciadas. Todas estas associações aca-
bam por ser a manifestação visível da vonta-
de de a sociedade civil atenuar as desigual-
dades sociais e fazer cumprir o que  está con-
signado no artigo 25º da Declaração Univer-
sal dos Direitos do Homem, no qual se afirma 
que «toda a pessoa tem direito a um nível de 
vida suficiente que lhe assegure e à sua famí-
lia, a saúde e o bem-estar, principalmente 
quanto à alimentação, ao vestuário, ao aloja-
mento, à assistência médica e ainda aos ser-
viços sociais necessários».

No final, todos os alunos se sentiram fe-
lizes e com vontade de repetir esta expe-
riência tão gratificante mais vezes, ainda 
que o ideal fosse que todas as iniciativas 
que têm a tristeza, a pobreza e o sofrimento 
por motivo deixassem de ser necessárias. 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

CAMPANHA DO BANCO ALIMENTAR

No dia 1 de dezembro, o Colégio de Lamas participou pela primeira vez na Campanha 
do Banco Alimentar contra a Fome. Numa parceria com a Associação «Rosto Solidário», 
quarenta alunos das seis turmas do ensino secundário, acompanhados pelos dois profes-
sores de EMRC/Interioridade e pela professora Berta Cardoso, estiveram, durante todo o 
dia, no «Continente» de Santa Maria da Feira.

CAMPANHA «MERCADINHO FÓRUM SOCIAL DE LAMAS»

SOLIDARIEDADE
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A educação e a cultura foram, desde 
sempre, duas das grandes preocupações 
da nossa biblioteca escolar, que dispõe de 
recursos capazes de apoiar a comunidade 
educativa no seu percurso de aprendiza-
gem, garantindo o acesso à informação e 
ao conhecimento nas suas mais variadas 
formas. No fundo, ocupando um lugar de 
destaque pela sua centralidade e simbolis-
mo, a biblioteca constitui-se como um es-
paço físico e digital aberto onde é possível 
aprender a ler e ler para aprender. 

Entretanto, a necessidade de mudança 
e a definição de um novo modelo educativo 
impuseram a renovação de uma das salas 
que compõem a área da biblioteca, tornan-
do-a mais colorida e acolhedora. Esse novo 
espaço, pensado para os alunos do pré-es-
colar e do primeiro ciclo, constitui um 
exemplo claro de que a biblioteca escolar 
não está a desaparecer ou a perder a sua 
importância, mas, sim, a crescer e a adap-
tar-se aos novos tempos, de modo a pro-
porcionar aos mais jovens a oportunidade 
de anteciparem o futuro através dos livros. 

Cores atraentes, prateleiras repletas de 
livros coloridos e texturas diferentes, ima-
gens na parede, tapetes e almofadas de 
borracha criam o ambiente que os mais pe-
quenos encontrarão na nossa biblioteca e 
que os poderá transportar para universos 
repletos de magia e os poderá orientar pa-
ra jornadas intermináveis de conhecimento. 

------------------------------------------------------
ALUNOS PARTICIPAM NO CONCURSO 
NACIONAL DE LEITURA

A 13ª edição do Concurso Nacional de 
Leitura, uma iniciativa promovida pelo Plano 
Nacional de Leitura (PNL) e desenvolvida em 
articulação com a RTP, com a DGLB (Direção 
Geral do Livro e das Bibliotecas) e a RBE (Re-
de de Bibliotecas Escolares), decorre entre o 
dia 3 de outubro de 2018, data oficial de 

abertura, e o dia 25 de maio de 2019, o dia da 
grande final, em Braga.

Como não poderia deixar de ser, a nossa 
biblioteca associou-se uma vez mais a esta 
iniciativa, com o objetivo de estimular a prá-
tica da leitura e pôr à prova as competências 
de expressão escrita e oral dos nossos alu-
nos. O universo do concurso é alargado, na 
atual edição, a todos os níveis do ensino bá-
sico e secundário, tendo-se realizado, no 
Colégio, a primeira fase, no passado dia 5 
de dezembro, com a participação de 120 
alunos.

A organização e a coordenação deste 
primeiro momento de seleção de candida-
tos foram asseguradas pela responsável 
pela biblioteca, doutora Eva Vieira, e pela 
professora bibliotecária, professora Sofia 
Tavares, com a colaboração do professor 
Samuel Reis e do Bruno Santos, que provi-
denciaram o material informático necessá-
rio para a realização da prova em suporte 
digital. Por sua vez, as tarefas de divulgar o 
concurso e de inscrever os alunos ficaram a 
cargo dos docentes titulares da disciplina 
de Português.

As obras selecionadas pela Rede Muni-
cipal de Bibliotecas, para os diferentes ní-
veis de ensino, foram «O Cavalinho Bran-
co», de António Torrado, «Os Cisnes Selva-
gens», de Hans Christian Andersen, «O Pa-
raíso São os Outros», de Valter Hugo Mãe, e 
«Micronarrativa com Mulher Dentro», de 
Possidónio Cachapa. Segundo o regula-
mento, a primeira fase do concurso permi-

tia apurar dois alunos por escalão. Os ven-
cedores, que representarão o Colégio na 
Fase Municipal, entre os dias 11 de janeiro e 
22 de fevereiro, foram os seguintes: Dinis 
Oliveira e Maria Reis (primeiro ciclo), Rafael 
Coutinho e Tomás Marques (segundo ciclo), 
Maria Carvalho e Francisca Melo (terceiro 
ciclo) e Isabel Tavares e Maria Gomes (ensi-
no secundário).
------------------------------------------------------

REALIZAÇÃO DA FEIRA DO LIVRO NA 
BIBLIOTECA 

A Feira do Livro de Natal, uma parceria 
entre o Colégio e as editoras associadas ao 
grupo Leya, esteve patente na nossa biblio-
teca de 10 a 14 de dezembro. 

A realização deste evento, que fez da bi-
blioteca o centro das atenções do nosso 
Colégio, teve como principais objetivos mo-
tivar os alunos para a leitura e divulgar auto-
res portugueses e estrangeiros.  Com uma 
ótima seleção de livros para todas as idades 
e para todos os gostos, a feira apresentou 
também excelentes propostas para prendas 
de Natal.

Foram muitos os alunos que visitaram o 
espaço com o intuito de encontrar obras do 
seu agrado, o que mostrou que as novas ge-
rações ainda valorizam os livros e a leitura. 
Enquanto educadores, a recetividade e o 
entusiasmo dos alunos mostram que esta-
mos a formar cidadãos cultos, críticos e in-
formados.

Dada a magia da feira do livro, este 
evento, para além da nossa comunidade es-
colar, também conseguiu conquistar os pais 
dos nossos alunos, o que comprova que o 
gosto pela leitura atravessa gerações.

Professora Sofia Tavares

INICIATIVAS

Inauguração de um novo espaço na Biblioteca do Colégio
Os meus filhos terão computadores, sim, mas, antes, terão livros. 
Sem livros, sem leitura, os nossos filhos serão incapazes 
de escrever – inclusive a sua própria história.
Bill Gates
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Alunos participam no corta-mato escolar
Na manhã do dia 14 de dezembro, último dia de aulas do primeiro período, as atividades 

letivas foram substituídas por iniciativas de caráter desportivo e recreativo. A atividade que 
mobilizou mais alunos foi o tradicional corta-mato escolar, que pretendeu mais uma vez pro-
mover o gosto pela prática da modalidade e do desporto em geral, mas também teve como 
objetivo selecionar os representantes do Colégio para a prova distrital. 

A iniciativa, promovida pelos professo-
res de Educação Física, despertou grande 
entusiasmo em todos os que assistiram à 
prova, assim como nos participantes, que, 
antes ou depois de competirem, permane-
ciam também na condição de espectado-
res, incentivando os colegas. O facto de 
não chover contribuiu para o sucesso da ati-
vidade e permitiu que os atletas tivessem 
tido um desempenho de acordo com as 
suas expectativas. Num ambiente de ani-
mação e de convívio, a entrega de prémios 
decorreu no interior do pavilhão.

Apesar de a prática de exercício físico e 

a competição saudável serem os aspetos 
mais importantes neste tipo de atividades, 
deve-se também dar o mérito a quem obte-
ve os melhores resultados. Assim sendo, 
aqui fica a tabela de classificações por esca-
lões.

LUGAR NOME ESCALÃO TURMA

1º INÊS MOREIRA RAMOS F Infantis A 5º B

2º MAFALDA MOTA MESQUITA F Infantis A 5º B

3º MARIA BEATRIZ COELHO TAVARES F Infantis A 5º B

1º FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA LEÃO M Infantis A 5º A

2º TIAGO MARTIM DE OLIVEIRA LEÃO M Infantis A 5º B

3º RAFAEL DE MOURA TAVARES M Infantis A 5º A

1º BEATRIZ AZEVEDO PEREIRA F Infantis B 6º B

2º CRISTINA MOREIRA GONÇALVES F Infantis B 7º B

3º ANA BEATRIZ SERRALVA BERNARDO F Infantis B 7º B

1º AFONSO GABRIEL AZEVEDO COSTA M Infantis B 6º B

2º TIAGO MANUEL PEREIRA DE OLIVEIRA M Infantis B 7º B

3º PEDRO DAHLEM RUIVO HERDEIRO M Infantis B 6º A

1º BÁRBARA ROLA F Iniciados 8º A

2º JULIANA OLIVEIRA CARDOSO F Iniciados 9º A

3º JOANA DE OLIVEIRA MOTA F Iniciados 9º A

1º PEDRO MOREIRA RAMOS M Iniciados 9º A

2º DUARTE BAPTISTA RIBEIRO M Iniciados 9º B

3º GONÇALO DUARTE RIBEIRO M Iniciados 9º B

1º INÊS PAIVA CAMPOS F Juvenis 10º A1

2º CARLOTA ALVES ROLA FRANÇA F Juvenis 10º A

3º DANIELA SOFIA MARQUES VIEIRA F Juvenis 11º Desporto

1º RÚBEN FILIPE MOREIRA FONSECA M Juvenis 10º Desporto

2º PEDRO FILIPE MONTEIRO DA SILVA M Juvenis 11º Desporto

3º EDUARDO FILIPE MENDES DE SÁ M Juvenis 10º Multimédia

1º IARA MARIA PINTO SILVA F Juniores 11º Desporto

1º FILIPE RODRIGO DA SILVA ROCHA M Juniores 10º Multimédia

2º JORGE GABRIEL M. CARVALHO M Juniores 11º Turismo

3º RAUL VALENTE REDOL M Juniores 11º Desporto
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DECORAÇÕES DE NATAL

    Para assinalar a época festiva de Natal, os nossos dedicados alunos, dos mais pequenos 
aos mais crescidos, participaram na execução das decorações e dos enfeites que deram mais 
cor e brilho aos principais espaços de circulação do Colégio, lembrando a todos como é es-
pecial o mês de dezembro, mês da união, da fraternidade e da partilha.

Os nossos alunos expuseram os traba-
lhos que realizaram nas disciplinas de Edu-
cação Visual, Educação Tecnológica e Ofici-
na de Artes. Do 5º ao 9º ano, e com a impor-
tante intervenção da Maria Gomes, aluna 

do Curso de Artes, todos participaram nes-
ta iniciativa. Deste modo, os diversos edifí-
cios da nossa escola foram invadidos pelo 
espírito natalício dos nossos atarefados 
duendes. Os professores das Artes Visuais

Celebração do Halloween
 As celebrações do Halloween, de origem americana, têm-se espalhado um pouco por 

todo o mundo, sendo assinaladas também no nosso país, especialmente pelos mais jovens. 
E, como não podia deixar de ser, o Colégio de Lamas deixou-se invadir pelo espírito desse 
dia festivo.

Os alunos do segundo ciclo, em particu-
lar, não quiseram deixar de assinalar esta 
data. Durante essa semana, os alunos deco-
raram as suas salas de aula com trabalhos 
originais alusivos à ocasião. Assim, abóbo-
ras horripilantes, esqueletos assustadores, 
aranhas, morcegos, bruxas e caldeirões in-
vadiram as portas das salas e fizeram parte 
da celebração.

Os alunos tiveram ainda a oportunidade 
de jogar «Spooky Halloween Kahoots», de 
forma a consolidarem vocabulário e a 
aprenderem factos históricos e culturais re-

lacionados com esta festividade. Professo-
ra Gisela Bastos
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Partindo destas premissas, lançámos, 
aos alunos das disciplinas de História e de 
Geografia de Portugal, no segundo ciclo, e  
de História, no terceiro ciclo, o desafio da 
construção de «Crónicas com História», 
ilustradas com imagens alusivas a figuras, 
acontecimentos ou temas que marcaram al-
gumas das páginas mais significativas do 

nosso percurso histórico, sempre em asso-
ciação com os respetivos conteúdos pro-
gramáticos. O envolvimento dos alunos na 
tarefa proposta foi realizado sob o signo da 
curiosidade histórica, da criatividade e do 
sentido critico.

Os alunos do 5º B redescobriram as fi-
guras de D. Urraca, D. Afonso Henriques, D. 

Sancho I, D. Dinis, Vasco da Gama, Pedro 
Álvares Cabral, Fernão de Magalhães e Luís 
de Camões. Outras figuras históricas, já li-
gadas ao Renascimento, mereceram parti-
cular destaque dos alunos do 8º B, nomea-
damente Petrarca, Leonardo da Vinci, Mi-
guel Ângelo, Nicolau Copérnico, William 
Shakespeare, Rafael e Sá de Miranda. Hou-
ve ainda oportunidade para revisitar um 
dos locais cristãos mais conhecidos em to-
do o mundo, a Basílica de S. Pedro.

Por último, o estudo sobre a civilização 
grega levou a que os alunos do 7º B redes-
cobrissem Pitágoras, um emblemático filó-
sofo e matemático do mundo helénico, e 
redigissem um conjunto de crónicas temáti-
cas sobre a invenção da democracia, a arte, 
as divindades gregas e a origem dos jogos 
olímpicos. Professor Cesário Costa

INICIATIVAS

Alunos redigem «Crónicas com História»
A Psicologia da Educação define, na atualidade, a aprendizagem como um processo con-

tínuo e pessoal de construção de conhecimentos que tem como protagonista o aluno. Ao 
enfatizar o papel do aluno, este modelo de ensino não pressupõe que o professor se limite 
à transmissão de informação, uma vez que a sua aprendizagem é mais determinada por 
aquilo que ele faz do que por aquilo que o professor ensina. Por essa razão, os alunos devem 
ser ajudados a desenvolverem competências necessárias ao seu sucesso, a praticarem o que 
aprendem, a envolverem-se em profundidade na sua aprendizagem e a serem capazes de 
assumirem novos desafios.

A iniciativa fez parte das atividades de 
âmbito nacional de sensibilização para o 
risco sísmico e procurou chamar a atenção 
para a importância de comportamentos 
simples que os cidadãos devem adotar em 
situações de catástrofe. No fundo, preten-
deu-se passar a ideia de que pequenos 
gestos podem ser suficientes para salvar a 
nossa vida e a vida dos outros. 

O Vereador da Proteção Civil da Câmara 
Municipal da Feira, o Presidente da Junta 
de Freguesia de Santa Maria de Lamas, o 
Comandante Distrital de Operações de So-
corro, o Comandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Lourosa e um agente da GNR 
marcaram presença na ação de sensibiliza-
ção, que decorreu durante a manhã. Em 
contexto de sala de aula, os alunos, numa 
simulação que teve a duração de um minu-
to, tiveram a possibilidade de perceber que 

baixar, proteger e aguardar são os três ges-
tos que constituem a melhor resposta para 
se protegerem em caso de sismo. 

Embora esta iniciativa tenha visado 
abranger todos os cidadãos, a Autoridade 
da Proteção Civil dedicou especial atenção 
aos jovens, porque todos têm consciência 
de que eles são importantes agentes de 
mudança, não só pela aquisição de compe-
tências que lhes possam permitir saber o 

que fazer em situações de risco, mas tam-
bém pela capacidade que têm de mobilizar 
a família e a comunidade onde vivem para 
adotarem os mesmos comportamentos

No final do simulacro, foi projetado o fil-
me «O Impossível», que reconstitui a tragé-
dia do tsunami que devastou a costa da Tai-
lândia em 2004, e foi promovido um debate 
entre os alunos e os convidados sobre o te-
ma. Professor Ricardo Massano

Exercício de sensibilização para o risco sísmico 
A comunidade escolar associou-se, no dia 5 de novembro, ao exercício de prevenção «A 

Terra Treme», através da realização de um simulacro de sismo nas instalações do Colégio. 
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Os objetivos principais da iniciativa fo-
ram reforçar o espírito de grupo, experien-
ciar modos de vida saudáveis, sensibilizar 
para a preservação do património natural e 
cultural e aprofundar conhecimentos. Fica 
aqui do que de mais significativo aconteceu 
ao longo desses três dias. 

Primeiro dia
Partimos do Colégio às duas da tarde. 

Apesar do mau tempo, a viagem foi bas-
tante animada, por isso as três horas passa-
ram a voar. Ao som de uma guitarra, os qui-
lómetros foram passando praticamente 
sem notarmos.

Chegados ao destino, já noite escura, 
instalámo-nos na pousada e fomos jantar. 
De seguida, dirigimo-nos para Lobios, pe-
quena localidade já do lado de lá da frontei-
ra, com o intuito de desfrutarmos da magní-
fica piscina de águas termais que existe jun-
to ao rio Caldo. Como a temperatura exte-
rior estava muito baixa, a água quente que 
contribuiu para uma experiência ainda mais 
relaxante. 

Para encerrar a noite, regressámos à 
pousada e, já de pijama, reunimo-nos e 

convivemos, ansiosos por tudo aquilo que 
aconteceria nos dias seguintes.

Segundo dia
Às 9:30 da manhã já estávamos prepara-

dos para mais um dia. Ao sairmos da pousa-
da, desta vez em plena luz do dia, consegui-
mos finalmente contemplar o verde abun-
dante e característico da Serra do Gerês. 
Infelizmente, em consequência das desfa-
voráveis condições meteorológicas, os pla-
nos foram alterados: o percurso pedestre 
no caminho romano da Geira teve de ser 
anulado do nosso programa. Ao invés dis-
so, realizámos uma visita de autocarro pelas 
estradas sinuosas que percorrem a serra, o 
que nos permitiu conhecer um pouco me-
lhor a região. 

Na parte da tarde, fomos visitar os garra-

FIM DE SEMANA NO GERÊS 

Um grupo de alunos do 12º ano realizou, no fim de semana de 9 a 11 de novembro, um 
passeio à Serra do Gerês. Esta viagem teve um caráter essencialmente lúdico, embora, ao 
longo desses dias, tenha sido possível realizar atividades que tiveram relação com alguns 
conteúdos lecionados nas disciplinas de História, Geografia, Biologia e Geologia. 

nos. Tivemos a oportunidade de conhecer 
os estábulos, assim como os hábitos e algu-
mas curiosidades acerca destes animais. Sa-
biam, por exemplo, que eles dormem em 
pé? Houve ainda alguns alunos que realiza-
ram um passeio a cavalo pelo parque. 

Posteriormente, fomos à quinta biológica 
do «Cantinho do Antigamente», local onde 
nos foi dado a conhecer todo ciclo do pão. 
Numa experiência mais interativa, fizemos o 
nosso próprio pão de milho. Estava delicio-
so! Jantámos no restaurante que existia nes-
se espaço e, depois, dirigimo-nos para o Bar 
«Desafios». O resto da noite foi passado com 
muita dança, karaoke e convívio.

Terceiro dia
De manhã cedo, seguimos para o museu 

etnográfico de Vilarinho das Furnas. Inau-
gurado em 1989, este museu foi criado para 
preservar a memória e o espólio da peque-
na aldeia de Vilarinho das Furnas, submersa 
em 1971 pelas águas da barragem a que 
deu o nome. Através da exposição apresen-
tada, foi possível descobrir mais acerca da 
vida quotidiana dos habitantes dessa locali-
dade desaparecida para sempre.

Após esta visita, regressámos à pousada 
para almoçar. De seguida, partimos rumo 
ao Colégio, felizes com a experiência a to-
dos os níveis. Inês e Sofia Leão (12º A1) e 
Leonor Sousa (12º A)

Sem as palavras, o que seria a humanidade? Sem a existência das 
mesmas, seria para mim impossível colocar esta questão, este texto 
também não existiria e praticamente tudo o que o ser humano alcan-
çou não passaria de uma distante miragem. 

A linguagem é o elo que nos liga. A linguagem é o que nos confere 
o dom da comunicação na sua mais aprimorada normatividade. Com 

esse dom tão maravilhoso da palavra, a huma-
nidade tem um rol quase infinito de possibili-
dades. E quem a souber usar devidamente tem 
uma vantagem considerável em relação a todos 
os outros seres humanos.

Nos dias de hoje, com toda a evolução que 
se deu, espalhar a palavra, quer oralmente quer 
por escrito, tornou-se numa tarefa bastante mais 
acessível, comparativamente a tempos mais anti-
gos. Qualquer um, tendo acesso à tecnologia ou 

a tempo de antena nos meios de comunicação mais tradicionais, que, 
apesar de estarem cada vez mais a entrar em decadência, ainda per-
duram, pode mudar o mundo e formatar a opinião de determinados 
grupos de indivíduos, com um simples texto, um breve comentário ou 
um sólido discurso proferido com confiança. Quem sabe possa até eu, 
com este texto, ser capaz de impactar alguém neste mundo. 

Sendo a palavra algo que se redige e se interpreta em função da 
sensibilidade, do espírito crítico e, por vezes, das ideias pré-concebidas 
de cada individualidade (afinal de contas, somos seres racionais com 
sentimentos), há que também ter um cuidado redobrado com ela. Cada 
ser humano deve fazer uso do seu discurso de uma forma ponderada 
e profunda, para, assim, adequar os seus dizeres ao impacto que quer 
causar a quem se dirige. E quem ouve deve sempre ter uma postura 
analítica relativamente ao que lhe é dito e, sempre que achar correto, 
deve também adotar uma postura crítica ou incentivadora, dependen-
do do que deliberou das análises feitas ao que ouviu dizer. 

Deste modo, todo seremos capazes de aprimorar ainda mais a utili-
dade e a qualidade deste privilégio que nós, humanos, temos relativa-
mente a todos os outros seres vivos que connosco coabitam, a bendita 
palavra.

As palavras

Guilherme Moreira

11º D

VISITAS DE ESTUDO



SETEMBRO 2018 - JANEIRO 2019 | 1º SEMESTRE | ENTRElinhas | 67 | 33

O ponto de encontro dos alunos, de mo-
chilas às costas, foi a estação da CP em Es-
pinho, ainda antes do pôr do sol. Os trilhos 
da linha de comboio sugeriam a viagem que 
a nossa vida constitui, enquanto as estações 
e os apeadeiros que se encontravam pelo 
caminho eram uma inspiração para pensar 
nas fases da existência humana.

A saída do comboio aconteceu no apea-
deiro de General Torres, em Vila Nova de 
Gaia, tendo-se caminhado, pela avenida 
central da cidade, em direção ao mosteiro 
da Serra do Pilar. Após a contemplação da 
belíssima panorâmica da cidade do Porto a 
debruçar-se sobre o rio Douro e com o sol a 
esconder-se no horizonte, o grupo foi con-
vidado a fazer uma roda no chão para parar, 
cantar e realizar algumas dinâmicas de re-
flexão e de partilha. Posteriormente, pas-
sou-se para a margem da cidade invicta, 
onde se viveu o segundo momento de me-
ditação no terreiro da Sé Catedral. Apesar 
do ruído dos turistas e dos universitários 
em tempo de praxes académicas, o convite 
ao silêncio ecoou mais forte e foi possível 
experienciar um bonito e profundo mo-
mento de introspeção. Depois, os alunos 
desceram até ao rio Douro pelas estreitas e 
íngremes escadarias e ruelas, guiados pelas 
famosas setas amarelas de um dos cami-
nhos portugueses de Santiago.

Após um momento para retemperar for-
ças, as águas do rio Douro tornaram-se as 
companheiras de viagem rumo à Foz. Du-
rante o caminho, foram diversas as ativida-
des que, envolvendo balões, pedras, velas, 
papéis e outros materiais, em muito enri-
queceram a caminhada, pela sua riqueza 
simbólica.

Com a lua e as estrelas a iluminarem os 
passos dos caminheiros, chegou-se à foz do 
rio Douro e, de seguida, calcorreou-se o pas-
seio marítimo em direção ao Forte de S. 

Francisco Xavier do Queijo, na Praça Gonça-
lo Zarco.

Depois de alguns momentos de descan-
so, o grupo apanhou o autocarro em dire-
ção à baixa da cidade portuense. Após su-
birem a Avenida dos Aliados, todos se sen-
taram em frente à Câmara Municipal, onde 
teve lugar o último momento de partilha e 
de meditação. Um trabalho manual com 
paus e fios e uma carta dirigida a si mesmo 
foram as dinâmicas propostas.

A guitarra acompanhou toda a caminha-
da, com as mensagens das canções a da-

rem o tom e a desafiaram à harmonia. Por 
sua vez, a leitura de alguns contos e de al-
gumas pequenas reflexões convidou à in-
trospeção e ao recolhimento.

O regresso a Espinho fez-se novamente 
pelos caminhos de ferro. O entusiasmo e a 
seriedade entrelaçaram-se ao longo de sete 
horas mágicas que perdurarão para sempre 
no coração de quantos ousaram caminhar 
para ter a coragem de parar. Nu fundo, indo 
para fora, todos tiveram a oportunidade de 
perceber o que existe no mais íntimo de si. 
Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Noite XXL na cidade do Porto
No dia 28 de setembro, um grupo de trinta e três alunos das turmas do 10º e do 11º ano 

viveram um fim de tarde e um início de noite muito especiais. No âmbito da disciplina de 
EMRC/Interioridade, o desafio era transformar o bulício da cidade «num deserto» ao longo 
de uma caminhada pelo Porto, pelas margens do rio Douro, da Ribeira até à Foz, e pelas 
praias da cidade, até ao Castelo do Queijo.

VISITAS DE ESTUDO
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Ainda que a atividade tenha 
decorrido num sábado, a adesão 
acabou por ser muito significati-
va. No princípio de um novo ano 
letivo, esta interessante iniciativa 
procurou dinamizar momentos 
de encontro, promover o conhe-
cimento mútuo, fomentar o espí-
rito de equipa e criar laços entre 
todos os que nela tiveram a 
oportunidade de participar.

De mochila às costas e de 
coração aberto, as três dezenas 
de professores concentraram-
-se em Espinho. A primeira eta-
pa da caminhada decorreu, pelo 
passadiço, entre as praias da 
Baía e de Miramar e ficou marca-
da por várias dinâmicas de cará-
ter ecológico e reflexivo. Após a 

visita à capela do Senhor da Pe-
dra, em Gulpilhares, o grupo 
percorreu o passadiço da Ribei-
ra do Espírito Santo até Arcoze-
lo, onde teve lugar um animado 
piquenique, no parque de me-
rendas dessa mesma localida-
de. Concluída a refeição, os pro-
fessores sentaram-se no relvado 
para um momento de fecunda 
partilha e de meditação, toman-
do como ponto de partida um 

objeto escolhido e apanhado 
durante o percurso pedonal. No 
final, cada professor recebeu 
um porta-chaves com a forma 
de uma bússola e com a grava-
ção do símbolo do Colégio de 
Lamas, uma pequena recorda-
ção que pretendeu simbolizar a 
forte ligação de todos os que ali 
estavam à instituição onde tra-
balham. Após mais uma cami-
nhada em direção ao apeadeiro 

de Miramar, o regresso a Espi-
nho fez-se de comboio. 

Terminada a jornada, para 
além da memória dos momen-
tos de confraternização, talvez 
tenha ficado a consciência de 
que os passadiços de madeira, 
que o tempo haverá de consu-
mir, talvez sejam uma metáfora 
da efemeridade da própria vi-
da. Professores Paulo Costa e 
Jorge Alves

VISITA DE ESTUDO ÀS GRUTAS DE MIRA DE AIRE E À PEDREIRA DO GALINHA

No dia 12 de outubro, os alunos dos 7.º, 10.º e 11.º ano participa-
ram numa visita de estudo ao à Pedreira do Galinha e às grutas de 
Mira de Aire. Esta visita, realizada no âmbito das disciplinas de Ciên-
cias Naturais (7.º ano) e Geografia, Biologia e Geologia (10.º e 11.º 
ano), foi dinamizada pelas professoras Sandra Ribeiro, Elisa Costa, 
Gabriela Gomes, Alexandra Salomé e Berta Cardoso.

A visita às Grutas de Mira de Aire e ao Museu do Fóssil permitiu 
aos alunos explorar uma das sete maravilhas naturais de Portugal, 
estimulando a mobilização e a consolidação dos conhecimentos ad-
quiridos em sala de aula, nomeadamente aqueles que estão relacio-
nados com a génese e a atividade de estruturas geológicas. A visita 
implicou descer mais de 500 degraus, mas o esforço foi compensado 
quando chegámos a vários espaços subterrâneos percorridos por 
pequenos cursos de água e tivemos a possibilidade de ver as estalac-
tites e as estalagmites, uma extraordinária obra da natureza.

Para além das grutas, os alunos visitaram ainda a Pedreira do 
Galinha, um monumento natural que contém um importante regis-
to fóssil do período Jurássico Médio. Neste local, os alunos pude-
ram observar trilhos de pegadas de dinossauros com cerca de 175 
milhões de anos. O curioso nome do espaço, que agora é conside-
rado um monumento natural, deve-se ao facto de o conjunto de 

pegadas estar numa propriedade que era explorada como pedrei-
ra e pertencia a uma família cujo apelido era Galinha. 

Os alunos revelaram, no decorrer da visita, uma natural curiosi-
dade científica e uma grande motivação, evidenciando o seu agra-
do por este tipo de iniciativas e de estratégias promotoras da 
aprendizagem.

Pese embora a importância das atividades educativas, houve 
ainda espaço para um almoço partilhado entre os discentes e do-
centes, o que contribui para fomentar o relacionamento interpes-
soal e o companheirismo.

Professora Alexandra Salomé Tiago Castanheira (10º A)

CAMINHADA DE PROFESSORES MARCA O INÍCIO DO ANO LETIVO

Na manhã e no princípio da tarde do dia 8 de setembro, ainda 
antes de as atividades letivas terem começado, teve lugar uma ini-
ciativa à qual se deu o nome de «Caminhada de Professores». Aci-
ma de tudo, o desafio, lançado pelos professores de EMRC/Interio-
ridade, pretendia ser uma jornada de convívio e de partilha. 

INICIATIVAS
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LISBOA GAMES WEEK
No dia 16 de novembro, algumas tur-

mas dos cursos profissionais de Informáti-
ca, de Informação e Animação Turística e 
de Multimédia efetuaram uma animada vi-
sita de estudo a Lisboa. Os alunos de Infor-
mática e de Multimédia deslocaram-se Fei-
ra Internacional de Lisboa, com o intuito de 
participarem na «Lisboa Games Week», en-
quanto os de Informação e Animação Turís-
tica fizeram uma interessante visita guiada 
ao Palácio Nacional da Ajuda e ao Mosteiro 
dos Jerónimos.

Os dois autocarros que transportaram 
os alunos, ao chegarem à capital, seguiram 
caminhos diferentes, porque estava previs-
ta a realização das duas atividades em si-
multâneo. 

Nós, alunos de Informática, após a en-
trada no evento, percorremos os muitos 
standes que ocupavam dois dos pavilhões 
da Feira Internacional de Lisboa. Tivemos a 
oportunidade de experimentar as novida-

des e lançamentos das indústrias de jogos 
e os equipamentos mais recentes do mer-
cado. Ao longo da tarde, em pequenos gru-
pos, convivemos com os nossos youtubers 
favoritos, comprámos acessórios e lem-
branças e tirámos imensas fotografias. Com 
saída de Lisboa às dezasseis horas, chegá-
mos ao Colégio já por volta das oito.

 Foi uma experiência que adoraríamos 
repetir, pois as atividades lúdicas e interati-
vas nas quais participámos despertaram 
ainda mais o nosso interesse pelas áreas da 
programação, robótica e design de ima-
gem, além de termos conhecido dispositi-
vos de última geração.
-----------------------------------------------------

FAMALICÃO EXTREME GAMING
No dia 12 de outubro, as turmas dos cur-

sos profissionais de Informática, Multimé-
dia e Processamento e Controlo de Quali-
dade Alimentar deslocaram-se até à cidade 
de Famalicão, para participar no Famalicão 

Extreme Gaming, uma mostra de videojo-
gos e de tecnologia.

Os alunos saíram do Colégio por volta 
das oito e meia da manhã, de modo a terem 
tempo para aproveitarem as muitas ativida-
des que iriam decorrer. Quando chegaram 
ao espaço onde decorria o evento, os alu-
nos e os professores acompanhantes tive-
ram a oportunidade de conhecer e experi-
mentar os jogos mais recentes para conso-
las, simuladores e dispositivos da nova ge-
ração. Puderam ainda participar em   ses-
sões de apresentação e em debates sobre 
o impacto dos videojogos na sociedade, 
sobre segurança digital e sobre platafor-
mas de comunicação, entre outras temáti-
cas muito atuais.

Embora o recinto fosse pequeno para 
tantos visitantes, esta foi uma boa expe-
riência, pois o que foi feito nesse dia permi-
tiu que os alunos aprofundassem alguns co-
nhecimentos e deu-lhes a oportunidade de 
conviverm fora do ambiente escolar. Diogo 
Alves e Joana Ferreira (11º Informática).

VISITAS DE ESTUDO

CURSOS PROFISSIONAIS REALIZAM VISITAS DE ESTUDO
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Numa época marcada pela 
solidariedade e pela generosi-
dade, alguns elementos da co-
munidade escolar demonstra-
ram o seu altruísmo e o seu es-

pírito de cidadania, disponibili-
zando-se voluntariamente para 
realizarem a sua dádiva de san-
gue. Inicialmente, começaram 
por responder às perguntas dos 

enfermeiros e por medir a ten-
são arterial e os níveis de hemo-
globina. Depois, os que reu-
niam as condições exigidas pe-
lo protocolo médico fizeram a 
sua dádiva e, no final da reco-
lha, tiveram direito a um peque-
no lanche para que fosse repos-
to o volume sanguíneo.

Esta iniciativa, organizada 
pelos professores de Filosofia e 
de Biologia, tem sido muito im-
portante para consciencializar 
alunos, professores e funcioná-
rios de que um pequeno gesto 
pode mudar a vida de muitos 
doentes. Professor Ricardo 
Massano

Os alunos tiveram a oportunidade de 
conhecer todo o percurso que os resíduos 
fazem desde que são depositados nos eco-
pontos até à sua passagem pelas unidades 
operacionais da Lipor, onde são tratados e 
encaminhados para o destino correto. Face 
à enorme concentração de desperdícios 
que puderam ver naquele local, todos per-
ceberam como é importante começar a RE-
PENSAR os comportamentos e os hábitos 
que interferem com o ciclo da natureza e 
que prejudicam o ambiente. Ali, os alunos 
compreenderam a necessidade de a socie-
dade RECUSAR a utilização de produtos 
prejudiciais para o ambiente, REDUZIR o 
consumo desnecessário, REUTILIZAR os 
produtos que ainda não perderam comple-

tamente a sua utilidade e RECICLAR os ma-
teriais que podem ser reaproveitados para 
outros fins. 

Os alunos visitaram também um centro 
de compostagem caseira, a Horta da Formi-
ga, onde, depois de lhes ter sido explicado 
o que é a compostagem e quais as suas van-
tagens, aprenderam como se pode aprovei-
tar a parte orgânica dos resíduos para pro-
duzir um fertilizante para adubar os jardins.

Ainda houve tempo para um passeio na 
Quintinha, espaço onde se pratica agricul-
tura biológica. Este sistema agrícola forne-
ce ao cidadão alimentos frescos, saborosos 
e autênticos e, ao mesmo tempo, respeita 
os ciclos de vida naturais. Professora Tere-
sa Vieira

VISITA DE ESTUDO

ALUNOS REALIZAM VISITA DE ESTUDO À LIPOR

Logo no início deste ano letivo, no dia 21 de setembro, os alunos das turmas do 5º A e do 
5º B participaram, juntamente com os professores da Oficina de Trabalho Orientado, numa 
visita de estudo às instalações da Lipor, em Baguim do Monte, Gondomar, no âmbito do 
tema aglutinador «Que Desperdício!». 

AÇÃO DE RECOLHA DE SANGUE NO COLÉGIO

No dia 13 de dezembro, à semelhança do que já acontecera em 
anos anteriores, uma equipa de enfermeiros esteve numa das salas 
do nosso Colégio para efetuar uma colheita de sangue. 
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A Associação de Pais, pretendendo 
alertar os mais novos para a necessidade 
de adotarem uma alimentação saudável, 
organizou esta atividade, em colaboração 
com a ITAU, a empresa responsável pela 
confeção das refeições na nossa cantina. O 
senhor Rui, chefe de cozinha do restaurante 
H&N, em São João de Ver, acedeu ao con-
vite que lhe foi endereçado e partilhou al-
guns dos seus conhecimentos relacionados 
com a área da restauração, fruto da expe-
riência adquirida ao longo de muitos anos. 
Para além dele, também esteve presente 
uma nutricionista, a doutora Sara, que mos-
trou a todos os presentes que comer bem é 
essencial para se ter qualidade de vida. 

Todos os alunos do 5º ao 9º ano tiveram 
a oportunidade de ouvir opiniões, de parti-
lhar informações e de ver esclarecidas dúvi-
das. E, para além de terem sido expostas 
curiosidades muito interessantes sobre as 
características dos alimentos, foram coloca-
das questões muito pertinentes relaciona-
das com os novos regimes alimentares (die-
ta vegetariana, dieta paleolítica, dieta medi-
terrânica) e com a ligação que existe entre a 
alimentação e o desempenho desportivo.

É certo que as regras de uma alimenta-
ção saudável são já amplamente conheci-
das, mas os adultos têm de continuar a ter 
um papel ativo na educação das crianças a 
este nível, iniciando-as na pesquisa de no-

vas receitas e na posterior preparação das 
mesmas. A contribuição do chefe Rui foi 
muito apreciada pelos alunos, pois ele dei-
xou-lhes sugestões para confecionar os ali-
mentos de forma mais saudável, mostran-
do, por exemplo, que é possível adoçar um 
bolo de chocolate usando, em vez de açú-
car, beterraba ou outros vegetais natural-
mente doces. 

O chefe Rui deixou-nos também o con-
selho de que devemos ler sempre os rótu-
los das embalagens, porque estes expõem 
informações muito importantes. Numa lin-
guagem simples e direta, ele ainda afirmou 
que um alimento, quanto mais natural e 
saudável for, menos embalagem precisa de 
ter. Professora Alexandra Salomé

INICIATIVAS

PALESTRA SOBRE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

No âmbito da Oficina de Trabalho Orientado, os alunos do segundo ciclo, no dia 25 de 
outubro, tiveram a privilégio de assistir a uma palestra sobre o tema «Zero Resíduos», dina-
mizada pelo doutor Nuno Forner, representante da ZERO – Associação Sistema Terrestre 
Sustentável. Sendo a preservação do meio ambiente uma prioridade nos dias de hoje, esta 
atividade pretendeu sensibilizar os alunos para a necessidade de se evitar o desperdício em 
casa e na escola. 

De uma forma cativante, o orador mos-
trou que, numa época marcada pelo consu-
mismo, as sociedades mais desenvolvidas 
acabam por produzir uma enorme quanti-
dade de resíduos, considerando que tudo é 
descartável e que, através de soluções co-
mo a reciclagem, os problemas ambientais 
ficarão como que miraculosamente resolvi-

dos. Depois de expor esta realidade, o 
doutor Nuno sugeriu diferentes maneiras 
de reduzir o desperdício e aumentar o valor 
e o tempo de vida dos produtos e dos ma-
teriais.

Os alunos tiveram a oportunidade de ir 
intervindo e de ir expondo as suas dúvidas, 
pelo que a palestra se revelou muito útil pa-

ra o desenvolvimento dos projetos em cur-
so. Professoras Gisela Bastos e Isabel Ro-
drigues

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO SOBRE HÁBITOS DE ALIMENTAÇÃO

Em novembro, o Grande Auditório foi o lugar escolhido para uma aula conjunta sobre os 
hábitos de alimentação, um tema de grande importância para a saúde humana.
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CLUBE COLÉGIO DE LAMAS EM BOM NÍ-
VEL NA TERCEIRA DIVISÃO

Decorreu, no dia 1 de dezembro, no 
complexo de piscinas de Abrantes, o Cam-
peonato Nacional de Clubes da terceira di-
visão, prova organizada pela Federação 
Portuguesa de Natação (FPN). A formação 
do Clube Colégio de Lamas, associando ju-
ventude e experiência, apresentou os atle-
tas Luís Pereira, Luís Soares, Manuel Olivei-
ra, Marcos Martins, Ricardo Mendes, Rodri-
go Silva, Samuel Martins, Tiago Amaral e 
Tiago Barbosa. Orientados pelo técnico 
Telmo Santos, os nadadores mostraram 
união e espírito de entreajuda durante toda 
a competição e obtiveram um brilhante 9º 
lugar, concretizando o objetivo de ficar en-
tre os 10 primeiros.

 Em termos individuais, há a destacar os 
recordes pessoais obtidos pelo Manuel Oli-
veira (50 metros livres), pelo Ricardo Men-
des (100 metros bruços e 200 metros esti-
los) e pelo Samuel Martins (100 metros cos-
tas), assim como o recorde do clube absolu-
to alcançado por Rodrigo Silva (200 metros 
mariposa). É da mais inteira justiça realçar 
também a capacidade de liderança e de 

motivação dos capitães Luís Soares e Rodri-
go Silva, que sempre estimularam e apoia-
ram os restantes colegas.

NADADORAS DO CLUBE COLÉGIO DE LA-
MAS EM DESTAQUE MAIS UMA VEZ

Realizou-se, nos dias 8 e 9 de dezembro, 
nas piscinas municipais de Santo António 
dos Cavaleiros, o Campeonato Nacional de 
Clubes referente à segunda divisão, prova 
organizada pela Federação Portuguesa de 
Natação (FPN). Nesta competição, a mais 
importante da época a nível de clubes, o 
Clube Colégio de Lamas, sob a habitual 
orientação técnica de Telmo Santos, parti-

cipou apenas com a equipa feminina. A re-
presentar o clube estiveram as atletas Bár-
bara Coelho, Beatriz Cardoso, Bruna Rodri-
gues, Inês Campos, Inês Pinto, Íris Sá, Joana 
Silva, Maria Queirós, Matilde Domingues e 
Sofia Pinto. 

Esta equipa alcançou, pelo segundo 
ano consecutivo, um feito histórico a nível 
concelhio, ao garantir a manutenção nesta 
divisão. A determinação e a concentração 
com que as nadadoras participaram nas 
provas, juntamente com o apoio de todas 
as colegas, contribuíram para que o Clube 
Colégio de Lamas continuasse a ser a refe-
rência na segunda divisão nacional de clu-
bes. 

Em termos de resultados, destacaram-
-se a Sofia Pinto, com recorde absoluto do 
clube e TAC nacional na prova dos 50 me-
tros mariposa e ainda recorde do clube ab-
soluto na prova dos 100 metros mariposa, e 
a Matilde Domingues, que alcançou recor-
de do clube absoluto na prova dos 100 me-
tros bruços e TAC nacional na prova dos 50 
metros bruços. Todas as meninas estiveram 
em bom plano e foram alcançados 9 novos 
recordes pessoais.

Por fim, queremos deixar uma sentida 
palavra de agradecimento a todos os fami-
liares dos nadadores, que procuraram estar 
sempre presentes e nunca deixaram de ma-
nifestar o seu incondicional apoio. Clube 
do Colégio de Lamas

CLUBE

NOTÍCIAS DO CLUBE COLÉGIO DE LAMAS

O Clube Colégio de Lamas, aproveitando as excelentes infraestruturas que tem ao seu 
dispor, continua a promover a prática da atividade desportiva e a fomentar a competitivi-
dade entre os seus atletas, muitos deles alunos da nossa instituição. Nos últimos meses, 
foram várias as competições nas quais o clube marcou presença, registando-se aqui ape-
nas duas delas.
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A integração na RPM é o culminar de um 
processo que começou há mais de 9 anos 
(remontando o seu início efetivo a 2009) e 
que não só muito honra e engrandece este 
espaço e a sua respetiva equipa como tam-
bém como fortalece o seu estatuto na re-
gião e o próprio posicionamento no pano-
rama museológico português. Este é um 
reconhecimento que tributa todos os dife-
rentes momentos evolutivos do trabalho 
realizado neste espaço desde 2004 (ano 
que marcou o início da sua requalificação), 
definindo-se como um claro «símbolo de 
qualidade» do trabalho da equipa que di-
namiza o MSML.

A candidatura obrigou, entre muitas ou-
tras diretivas e ações, a garantir o reforço e 
a consolidação da equipa do Museu, a pro-
mover e a aumentar as atividades interpre-
tativas e educativas, a melhorar as acessibi-
lidades e a sinalética interna e externa (de 
mobilidade e interpretação), a reorganizar 

o espaço das reservas e a elaborar docu-
mentos específicos, técnicos e científicos 
obrigatórios para a credenciação, nomea-
damente  o «Regulamento», o «Plano de 
Conservação Preventiva» e o «Plano de Se-
gurança e Emergência».

Executando o global cumprimento rela-

tivamente ao exercício das funções museo-
lógicas determinadas na Lei-Quadro dos 
Museus Portugueses (Lei n.º 47/2004, de 19 
de agosto), com a credenciação e conse-
quente inclusão na RPM, o MSML ganha 
uma maior notoriedade, maior valorização 
e qualificação no quadro da realidade mu-
seológica nacional. Assim sendo, neste en-
quadramento, o MSML trabalhará em har-
monia com os valores desta Rede, que pro-
move uma maior cooperação institucional e 
a articulação entre museus assegura o rigor 
e o profissionalismo das práticas museoló-
gicas e das técnicas museográficas imple-
mentadas e a implementar.

Para além desta componente, a integra-
ção na dinâmica da RPM permitirá ao MS-
ML, inspirado, auxiliado e em consonância 
com outras estruturas e parceiros da Rede, 
a possível candidatura a fundos nacionais e 
comunitários destinados exclusivamente a 
museus integrados na Rede Portuguesa de 
Museus, assim como qualificar ainda mais a 
equipa técnica do museu, através da reali-
zação de ações de formação especializada-
Susana Ferreira, Conservadora do Museu

MUSEU

MUSEU DE SANTA MARIA DE LAMAS PASSA A INTEGRAR A REDE PORTUGUESA DE MUSEUS

O Ministério da Cultura reconheceu, em Diário da República, a certificação do Museu de 
Santa Maria de Lamas como novo membro da Rede Portuguesa de Museus (Despacho n.º 
8325/2018 - Diário da República n.º 164/2018, Série II de 2018-08-27 116170308). 
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